
Sempre que se oferece oportu­
nidhde, como ainda há pouco, por 
ocasião das comemorações da Se­
mana da Criança, falamos franca 
mente a respeito dos problemas 
que agravam a maioria da popu 
laçli.o infantil iguassuana, que se 
encontra espalhada ai por todos 
os distritos, vivendo como pode 

CONSTRUINDO O B�ASIL A LAPlS .••

AVLTON AZE�EOO DA SILVEl�A A L T R u I s Mo Foi inaugurado, no dia 27 do mls corrente, o pri• 
meiro trecho da obra de prolon"amento do Cais do Porto 

0 seio de lamllias pobres, desprovidas dos re 
�11108 essenciais para lhe proporcionar uma 
esistencla digna. E a par dêsses menores, cujos 
pais lotam com as maiores dificuldades para criá 
108 com saude e dar-lhes educação conveniente,
yemos o jovem desamparado vitgando pelas ruas. 
e também aquele que comparece � escola, ven­
eendo muitos obstáculos, porque muitas vezes não 
6 êle só, mas dois, três e quatro irmãos, sem re­
eunos para fazere_m face às despesas. com rou­
pas e calçado, hvros e caderuos, lapts e ... uma

do Rio de Janeiro. Esta const;'uç/Jo, como tontos outras 
em desenvolvimento e e,n projeto, faz parle do prog.-omq 
de rtap'arelhumento dos ,Portos nacionais que vem tentan· 
do pr,r tm execuçilo o Minislüio de Viação • Obras Pú­
blicas, para fazer face ds crescentes necessidades oriundas 
do constante desen11olvimento do comlrcio marttimo in• 
ter,:acional. Aqui em nosso pais, onde tão penosa se for• 
na a conslruç/Jo de estrudas de ferro e de rodagem pelos 
empecilhos topograjicos que a constituiçilo do terrenr, 
apresenta, assumem um papel relevante as navegaç<lss 
atrea, fluvial e marltima, para os grandes lances, s•m 
que, co.,tudo, soja posstvel prescindir das estradas, capa. 
:tes de levar aos pequenos centros os produtos concentra� dos nos grandes povoados. A estrada leva o desenvolvi­
mento ao interior. A' margem dela s, localiza o Jwmem 
pela possibilidade de transpo,te e comunicaçlles que ela 
oferece. N6s, no Brasil, dispomos de enorme extensão de 
costa de mar. A pluralidade de portos que, a principio, 
tal situação sugeriria, não é, segundo nos parece, a pottt,. 
ca mais acertada. Melhor stria aparelhar e estender tanto 
quanto posstvel um pequeno número destes, e ligd los, 
apesar das dificuldades a que acima aludimos, por. �ma 
ride suficientemente boa de estrada, capaz de p,rrmltr o 
escoamwto dos produtos que ao porto fossem ter. Isto re­
sulla da economia dos pr6prins portos que, sen1o muitos, 
funcionam, como acontece agora com muitos dos nossos, 
em regime deficildrin, o que t il6gic ,. Outros ch•gam, CO• 

,no também os hd, a ficar em estado de quase abandono. 
Assim, poucos portos, exte,rsos e bem _aparelhados .c?�
homens e material e uma réde rodwidria para possib,lt· 
ta, o escoamento rapido das mercadorias, seriam o ideal. 
Construção de estradas, no Brasil, da trabalho. N4o sera, 
portm, diante disto que vam_os recuar. Mesmo que fos_se 
neussdri? um pequeno peddg,o a ser cobrado dos motoris­
tas que delas fizessem uso, seria Aste um sJcriftcio bem 
compensado, pelos beneficias que traria a todos ,:ós ao 
tornar posstvel um mais rdpido desenvolvimento da ubra 
a que se lança atualmente o DNER. Continuemos m�r­
chando para a fre1' te, edificando com nossas próprias 
milos um Brasil digno daquilo que a naturtza lhe ofertou. 

SACROSSANTO 

'°ª merenda. 
Se êsses problemas são ponderáveis na sede 

llo Munlclpio, muito mais gr&ves ainda eles se 
apreaentam nos distritos e lugares afastados dos 
eeo1ro1 que possuem outros meios de que se va­
ler no momento oportuno. Nessas povoações tudo 
lalta à criança, já o dissemos repelidas vezes, 
deade a alimentação adequada e E<uficlente para 
,a e se desenvolva com saude, até o vestuário, o 
remédio para lhe curar os males do corpo, a es­
oola bem Instalada, enfim. a alegria de viver a 
1111 lul&ncia. 

Quem dá aos 
pobres empres­
ta a Deus, -
escrevera a cin­
tilante pen!l de 
Victor Hugo . 

A verdadeira 
c a r i d a d e, as 
ábnegações e 

renúncias. de épocas anteriC?· 
rcs oriundas dos imperecive1s 
enilnamentos do Rei dos Ju­
deus ... te:idem a desaparecer 
na inexoravel ampulheta do 

graça de sua espiritualidade, 
à constancia de seu desvelo 
que não madrugava, porque 
não dormia. e como na.o dor­
m i a vigiava diuturnamente 
pelo bem daqueles que nele 
confiavam e esperavam sem 

esmorecer.
Provindo de origem ilustre 

- descendente que era de 
alguns dos troncos mais belos 
da familia baode1rante, nos 
quais se Incluem os Dias Fer­
raz, os Camargos, os Pache· 
coa, os Arruda Campos, os 
Amaral Gurgel, os Penleados 
- era ele proprio. Padre Ben• 
to Dias Pacheco. igualmente 
Ilustre pelo seu saber e dia­
punha de bens rle _lortuna pa­
ra brilhar nos salucs da so · 
ciedade de sua terra quando 
deliberou se lazer sacerdote". 

tempo! . . Joaquim Tomaz. critico li­
terário do "Jornal do Brasil", 
poeta e prosador. que ocU(!B 
lugar de destaque no cenário 
da intelectualidade nacional. 
comentou hé. pouco. sob a 
epigrafe "0 Anjo dos Lepro­
sos". a conferencia q�e o 
dr. Luiz Gonzaga Novelh Ju­
nior. vice-governador de S .
Paulo, acaba d e  lazer e m  Itú. 
sua terra natal e terra natal 
do Padre Bento Dias Pacheco. 

Vejamos por exemplo, a situação de Mea­
'81ta, Jocalld�de que pertence ao primeiro distri-
to dêsle Munlclpio, com um desenvolv1mento. na­
tarai dos mais extraordinários que temos visto, 
tobretudo no que se refere ao cresci.�ento do 
1amero de seus habitantes, que ali adqumram lo­
tu de terras e neles coostruirlim as suas moradias. 
Apopulação infantil de Mei.quita

_. 
como !àcilmeot_e 

le pode avaliar, é uma dits minores deste Mu�t­
llpio. E Mesquita, além de outras faltas sens�ve1s, 
llo tem nada em matéria de amparo e as1,1stên­
ela àe numerosas crianças que itli abrem �s olhoE< 
para a vida e merecem todo o oosso cuidado e 
eon1id11raçÀo, para que possam. cres".er com �eu 
de , ter uma infância tranquila, 1nstrmr-�e O :du 
ear-ae, ser amanhã um ::ilho cap11z e útil à Pá,rw 

Tt!mos no entanto esperança que ª8 !:!CSSút, 
1 IDtorida des'. dentro em 'breve, h!io-de. v.;itar sua" 

atenções para Mesquita e as suas cnr-nç.-is, �9�-­
llchem ali as longas rnas sem calça1Leoto. '-'b�
trecisam de amparo e proteção com tôd'l a vr 
IIDcía, e ás auto:-idadeF, estamos certo�, Dl'io. f 1
llri o apOio dos qui: trab:.1lhaID t vivr.,m �m ,. 
"1ta, porque o seu empenho não devu Hr ou'r 
ledo no sentido cio progr.-sso 11c lllJ• r I C" l€ 
tlr pela nso1�1cocia sucial A crianC-· 
----------·­
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Imobl·11·arias Limitada
d tê uando nos o povo vamos supor 
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ue \o 11lastli 'dos elevo dos prioc1plos 
E tar essa "poli�Clto artl�àrios e póo à marge!ll us altos lote• 

E N C A R R E G A. S E D ' democráticos
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""9do Coatiabo. - Alim•otaç_lo 
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\ 
partidos. defensores de pro�ra_
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pudesso,n solucionar os 
_,u _ Raioo llltra-v1oleta -- tiVOB que, se µo•I0S em execuç o, 
Anaida Caraadal •º 938. - Fone: 2-ló13. 

nossos problemas mais urgentes. 

o escritor e polltlco ban­
deiranto traçou nesse seu tra­
balho as linhas mestras - de 

um atentado estudo sobre 
aquele seu conterraneo,. que 
de forma tlio estranha viveu.
sem se poluir ou contaminar, 
entre doentes de lepra. assis­
tindo-os com a sua sollc1tude, 
encorajando-os com a sua es 
perança, abençoando-os com 
o seu amor paternal e como 
umildo de bolsamos 

.. Padre Bento Dias Pache�o 
é esse homem extraordinar10, 
e 8 8 e sacerdote verdadeiro. 
esse mlssiooario santo. que 

alio talhou na sua tareia su­
blime no sou tr• l>alho estól· 
co n� sui, sagrado obstloaçã<> 
de' fazer o bem oos .eus se­
melbantes e que chegando ao 
cimo da montanha, ao a\to 
da escalada incrueola. ao !1m 
da estrada da vida. •Inda foi 
o se-11 ultimo c�sto de bonda­
de de doçura, de l>ênçlio, pa·
ri•' quantos viviam pr_esos aos 
alivlos de sua solicitude. à 

,.,,.. .................. v ..................... -

EDIÇÃO DE HOJE :

Preço: 

Não tivemos o prazfr de 
manusear o trabalho do sr. 
Noveili Junior. Conhecemos, 
porém. pessoalmeot_c, a gran­
de.za da obra do piedoso. sa­
cerdote ituano em I n_t i m a 
convivencia com os m1stro1t 
leprosos. ••sem qualquer cau­
tela, s�,m nojo, sem asco, sem 
horror ... 

Naquela legendaria cidade 
da Sorocabana,_ berç_o de Dio· 
go Antonio FeiJó, ligada in­
delevelmente ao ad�ento d"
Republica, o n d e t_1vemos " 
nossa in!ancia ponlllhada do 
sacrilicios. quantas e q uantad
ve1.es observé.mos o veoeran•
do sacerdote sair de sua m

;­
desta vivenda. ºª· estr11da e 
Porto Feliz, e dmgir-se . ao
leprosario ... onde era médico, 
enfermeiro, na mais sublime 
das resignações 1 

Certa vez, ouvimos 'Jontar� 
um lrabalbador da roça leva 
ra ao Padre Bento varias ga· 
llob•s de preoente. talvez no 
cump;imento de algum& P��; 
messa No trajeto uma . 
aves, de pen•� pretas, evadiu• 
�e... d1'obo 1 - : 

_ Vai-te para o u • 
e exclamou o homem desesp . 

rado. E a multo custo. con-
seguiu apanhá lo. . d 

Chegando à residenc1a o 
sacerdote. este recebeu :: 
galinhas, devolveodo a 

1dl· 
havia fugido. com e

;p
ti;,a

0

�
0

: 
nario espanto do ca . 

_ Esta não poderei aceitá: 
la. ·Foi dada ao diabo no ca 
mlobo! 
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TRIBUNAL 

DO J U RE 

Du•• condena­

çõe• e uma ab­

•olvição na 

quarta •s••ão 

No Jí• 26 deste, sob • 
presiJrnci, do Juiz. de Oi 
reito dest• Comore>, dr. 
Acácio Aragão de Sous• 
Pinto iMulou se a qu1rta  
sel!io' do Tnbunal do Jure, 
estando na promotoria pÚ 
blica o dr. Raul de Figuei· 
redo Meirdes. 

Nesse dia houve o julga 
mente de Enir Pedro de 
Carv:aJho, incurso oi acusa· 
ção de um duplo crime em 
Queimados - atentado ao 
pudor e crime de morte, -
sendo sua vitim• o menino 
de 10 anos H,lio Jos Sm· 
tos. O réu, que teve como 
p_atrono o advogodo Oleg•· 
rio P,chcco da Roch,, foi 
condmad'l a 12 anos- de re­
clusão, notando se qu: an­
teriormente tinha sido con· 
Jcnado a 37 mo•, mas pro­
testara por novo i'-'lgamcoto. 

Quarta-feir2, dia 27, foi 
julgodo Sebistião de Sousa, 
que, cm M�squica, tirara a 
11' 1d,  • Ageoor B ,rros de 
A monn:. O réu, q\le teve 
CJmO pHrono o aJvog,do 
AnCJoio C1rni, f.,i con,km­
do a 6 ,nos de rcclu,ãJ. 

NJ J1.1  3q�uintet 28, en­
trou em jul�amento Pedro 
Aurcl i 1 11 v  de M:lo, acuudo 
d� t!r a �s,1;1;jo:ado, cm Ni· 
lopoli,, o C 11efe de rnvcsci­
gaçfo d ,  Central, A crisio 
Tose m o  de Brito. O réu, 
dcfenJido pelos ,d vogad » 
Jos! V ,i,dã., e J ,,é de Ri  
b · .nar  x ..  i , r  F.>ntes. f.u 
ab  olvido por unanimidade, 
uma vez qu: o corpo de 
jurado, reconheceu a a leg,­
ção d• legitima defesa. 

-------
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l1ne Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Fox; um d�S(!!lho; o diama : Tl.l v:,,ltarás, queridd", com C ornei Wilde e M a u r e e n 
l.>"rhra; t: a continuaçàu do 111. 
rn,; em ��r1e : "0 m isterioso dr. Satan". 

AMANHÃ E TC:RÇA-FElíU­Jornats Nac1o�a1 e tlaramount· o arama : "Brumas do p1ssa: a,./' ,  e o m Phyllu Calvcrt e kob<rt Hutton e Elia Raines·o f,tme : "As aventuras deRusty". com Ted Donaldson,1 o n Pow .:,s \! Ann Ü(.)ran e a cor11muaçao Jo lilme em sé.rle : 'O:i t1ês mosquetetrus".
QUAR 1'A EQUl'lTA-FEIRA ;-- Jot,131 N' .lclon1:1 1 ;  o drama : ·En 101to nas som)ras''. comLul!llle Uall e Cllh.in \V(bb· e o filme : • A ca plnda st: d 1v
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Ken Curtis e J e 1 1  

CORREIO DA LAVOURA

Melancolia 

Disseste que "' pombo morre. 
se o companheiro toltcs.,. 
5ó, amor, em pensar nisso, 
meu coraç.lv �, entristrc, .. , 

LUIZ OTÁ VIO 

Circo Tipogé 
No dia 4 Jc novembro 

Proximo h, verá, no Circo 
T i p o g �, um ieit iv , I  de 
Yohnd• Fernandes ( ,  m• 
cumb,ira), com um gr.n ie 
• how• de arti,u, de ddi<l. 
Pt-la primeira v,z. nota c i
l ,Je fh tJ 1\zes e um
.e o ringa, e con, e l e s  o 
Fi lhote de P1mp1nd,, Oian,
Martim (a c•otor. de mu

.. J) ciusic.1�), os irmãos 
QJICZJ (os ma iores ,:an f.> 
11stJ" do B·as1I), tenor Nc. 

- 25, d. Daria Borg"1B de ,;ro < rr , i s  8 asuo, de R,­
Carvalho. espoea do sr. Fluze. , o. 

DATAS INTIMAS 
Fizeram aoos ne�te mês : 

de Ce.rvalho; 
- 25, oap Manool Valente 

Chita, residente em Avelar; Ror.111ndnz1'do a' Se-- 25, jovem Azu!l M. Sam- C,i.,ií paio; 
- 25, d. Ze!la Danui• Oon-

f • d í1 l
ª
J��:�r

esldente em P1>U :!e tif8uaria a lJ8filara 
- 25, d. Florisbela O. T,;i­

xelra, esposa do a,-. João Mo-
ooel Teixeira; 1, rr, ele ição que se reali-

- 25, menino Paulo SarJio, wu • 27 do corr<nt<, foi, 
filho do sr. Pedro L. de Silva n .1 Cimara Municipal de 
e de d. Celia Cardcso Silvll; Nilópoli,, reconduz.ido ao - 25, sr. Giacomo Giraldo; de 1º secretario da - 26, sta. N e u s a Rangel cargo 
Hill' Mesa o sr. Mclqui,des Ca· 

. A ata. L C. V., cada dia que passa, fica mais encantadora. De forma que, pas­sados muitos dine sem vê-la, quando Isso acontece, a gente fica maravilhado e sem sa­ber até o que dizer ... Será que ela percebe? 
• 

Não M dúvida. que a jovem D. M. S. tem vár1oe lidmiradores, e com quase todos dá um dedlnbo de prosa. Mas, pelo visto, ainda n!l.o pôde falar a quem ela quer de coração. E' o que 1>s suas colegas estão co­mentando ... 

Goethe, certa vez, disse que "q uaudo a amizade não !oi ainda cimentada pelo tem­po, a con:ianç� não se desenvolve senão por degraus". 

A ata. A. A. - a bela morena cujo andar é til.o macio e ritmado -- vai paaean­
do pela vida, às vezes com o peosameoto muito longe, outras vezes sorrindo como ee a felicidade estivesse un seu coração. Nessa 
oportunidade a gente também lica contente, 
como que compartilhando a delicia que lhe 
vai nalma ... 

.

Domingo, Sl-X-1948 

Mas não sei bem se ela chega a com.,.._ der o estado em que se apresentam ó."­admlradores, embora descon!ie que elm ": la ternura que se nota no seu olhar e 'Pela timidez que a !az mais linda que nunca .• • • 
Assegurou Berilo Neves que •·Dão Ili verdadeira beleza onde não existe ablOlota fragilidade. A espuma, a rosa, a nuvem 

o amor - são outras tantas teias de araU.: 
°d::Oci�e 

e�:r��':,,_tecldo telas lmortaie 8 n,. 

A Jovem M. N., pelo que consta. eali assustada, com medo de que lhe roube111 0 pequ-,no. Mas é bom que saiba que. qtJaDto 
:::�m�a�!s PJ:
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..:. 26, menina Vera Nelf, li- lazans, que anteriorrr.ente 
lha do sr. Candldo Ferreira havia se demitido daquelas Não se pode ver a mimosa C. D. P. sem da Silva Pinto e de d. Florlsa 

I f d 

,\ ata. M T. V. é como que uma Prla­ce�a no palácio encantado de beleza 8 amor. Os príocipes é que se apresenta• com o direito de merecer a ventura de ra. lar,lbe. E os que não possuem titulo, paa. eam só de . longe, embora seu coração per. teoçe. á princesa e seu pensamento não 1e alaste do palácio encantado de beleza 1 amor ... 
de Azevedo Pinto; _unções. um pro undo sentimento e simpatia e amor. 

- 26, jovem Valter Colm· 
bra, residente no Rio; 

D R. C O I S I N H A  

- 26, d. Odete da Silva 
Bragança, esposa do sr. Ro­
maria Lipe de Bragança; 

- 27, sta. Dllza Valadão 

�EITUI{l\ INP.l\NTI� 
R.UY BARBOSA MARTINS D E  AZEREDO 

Palmeira; 
_ 27, dr. Vicente Gilloni, Héi muito me preocupam 01 malefícios que pode causar 

residente no Rio; essa espécie de leitura infantil, de que vem trotando, em con-
- 27, sr. Eurico Pinheiro ,ecutivas reportagens e entrevistas, o conhecido matutino ca­

Bernardes, residente em Pati rioca "Diário de Noticias". E te iornol, mui oc:ertadamente, es­
do Alferes; téi concorrendo para a elevaçéio da mentalidade do homem de 

- 27, sr. Belarmino da Cos- amanhéi.
ta Araujo. gerente nesta ci- Quero m• referir aos "Guris", "Gibi," e similares. 
dade da Cla. Lopes Sá; De lato, é um n19óeio rendoso, não ,e pode negar, mo1 

_ 28, d. Graziela Baroni como distração porQ a criança constitue grave perigo. Muitos 
Costa, esposa do sr. Alvaro oducodores e figuras de nosso meio intelectual iá •• externa· 
Costa; ram om ftanco apõio à campanha, •ncetada em boa hora pelo 

- 28, sr. José Coimbra, re- referido iornal. 
sideote no Rio; Essa leitura exerce • vem exercendo, infelizmente, uma 

_ 28, d. Alaide Pereira Bar- inRuincia negativa no espírito da criança e do jovem brasileiro. 
bosa, esposa do sr= Arietobu- Todos nós sabemos que a leitura inRue muito no espírito 
lo O. Barbosa; de qualquer pe1100 e, muito mais acentuadamente, na formação 

- 28, menino Paulo Fer- moral e intelectual da criança • do jov•m. 
nando, filho do sr. Serafim A leitura, boa ou má, pr0du1 logo 'seus efeito,, ainda moi1 
Torrentes e de d. Carmosina quando favorecida pelas ilustrações que, no caso, são as piores 
Torrentes; possíveis 

·- 28, sta. Edna Fernandes; Mais grave ainda i a solicitude dos pais em levar poro 
_ 28, sr. Jos1 Carlos Cape o lor tais revistas infantis, julgando beneficiarem 01 filhos que, 

da; c:urioso1, deixam 01 lhiro1 o ató as refeiçõea na ânsia de ler 
- 29, sr. Feliciano Joaquim as historietas e examinar os quadrinhos. 

Presta.çã.o de contas 

Exmo. sr. Vresideote da Assembléia Geral
do 1\ero•eiobe de Nova JguassCi 

Nelson Ramos vem pera3te V. Excia. e a digna As .. ablâ hoje reooida, prestar contas da importancia de CrS 8.000,00 (ollt 
mil crozeiros) qoe lhe foi entregoe pelo sr. Migoel Sampaio e maia 
CrS 240,00 (duzentos e quarenta cruzeiros) recebidos de melllllià, 
des dos associad,os, pol&i forma abaixo : 
Comprovante nº 1 
Comprovaote nº 2 
Comprovante n• 3 
Comprovante 11° 4 . . . 
Comprovante nº 5 , . . 
Importancia entrerue ao sr. Alirio do Carmo Lima 

Soma 

CrS 2911S.J) 
261,ill 
375,00 

= 
546,00 

CrS 4i9',W 
havendo em meu poder um saldo de CrS 3.445,10 (ttés mil qaalro­
centos e quarenta e cinco cruzeiros e dez centavos). qoe ora etel-' 
minho aos cofres dessa ilustre sociedado por intermedio de V EiciL 

Aproveito o ensejo para solicitar a minha demiss101 em a­
ré.ter irr<vogavel, do quadro social do Clube, agradecendo u 1111 
ções recebidas. 

Atenciosamente, NEL�ON RA.1108 
Non Igu11ssú, 16 de outubro de 1948. 

santana; Hã dias deparei, em plena via pública, um colegial tenta 
_ 30, pro!.• Isaura de Arau- do em cima da pasta - cheio nahlrolmente de livros e cader COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

jo Nunes. esposa do sr. Ho no, escolares, - com o atonçêio intoitam1nt• vollada pora o Ag rade c imento racio Gastão Nu::ies; !a ltura de uma dessas ,,vistas. Já estão tão dominodos que 
- 30, sr. Josué Mendes; não têm mais paciência de chegar primeiro em coso, quando 
- 30, d. Maria Campos, es nuim não procedem para fugir à fiscalização dos pais sensatos. 

posa do sr. Marinho campos, Aguardam com incrível ansiedade a saida do próximo 
e residente em Pedra de Gua- número para verificarem o que aconteceu 001 persona�en,, .. que 
ra.t1ba. sempre ,oubam, enganam, troem, matam e etc. Tudo 1tlo e lo· 

mentõvel numa época om que d1tvemo1 quase abandonar tudo 
Fazem anos hllje : 
- er. Alooso Pereira 

tana; 

p:ara olharmos unicamente para a criança. 
Creio qu• um dos maiores culpados de 01 crianças se in­

San teressarem domai, por eua leitura p•rnlcio1a são, em grande 
maioria, 01 pois e os professores. - pror.• Luclle. Fraz!J.o, re

sideote no Rio; 
- sr. Aristobulo Cardoso

Barbosa; 
- menino Antonio Carlos, 

filho do sr. José Alves e dl 
:1. Inês Bouças Alves. 

O nouo dever para com 01 filho, não é sõmente o sus· 
lento do seu corpo, mal ainda o cuidado com sem espírito. 

hto é do conhecimento g orai. Devemos, por iuo, encarar 
com muita seriedade a questão ern apreço, p,incipalmente ae 
verificarmo, que esses meninos de hoje serão 01 chefes de Fo· 
milio de amanhã. 

Se não começarmo, já com habilidade e Rtmeza a trocar 
a mó pe'o boa leitura pato nossos filhos, estatemos concorren­
do poro re,ultodos desastro1os. 

Mudou de 
Devemos olhar e observar o qu& âl•s f,31om hoi•, reHo­

tindo no resultado que oprosontará omanhã e, a s sim, presta,e· 

IlomB mos um bom o nós m151smos, aos homen, do f J t.,ro e, portanto,
ao Sra•il. ----- ---------------
E. O. Igaa.u3n ctl,1 tle qu, p ,_,., m n dtn:,mi 

,,ar �6 JJtJ:,,q-..,t,, Tt!III) t lube 

E d i t a l  
De publicação de plono de lotea­
mento, com o prazo de 10 dias. 

Henrique J)uqu• Estrada 
Mt-yer, Oficial da Primeira Cir­
cimscrição do Registro de /mo­
veis da Comarca de N o v a
Jguassú, Estado do Rio de Ja­
neiro, etc. 

Edmundo Soaras, tin,ra 
sensibilizado com a h,,,,.11111-
gem que recebeu junto-li 
cvm a Familia Soarts, da q,,.J 
é ,te o descendente mau til• 
e estimado, vem por ,,.,,,.,. 
dio desta folha agradtur � 
dr. Francisco Nanoel BrOlldiio, 
vice- diretor do SAPS , p_mi­
dente nesta cidade, da L.B.A., 
a suá lembrança e :/iJI""* 
e,., inclui-lo no filtlU 1� 
Iguassuana, exibido no CIIII 
Vorde, por ocas,âo da 54,,.QM 
da Criança, /ocalrzando a tr• 
diçDo, a beltt:a e riqutW dlSII 
rinc!io fluminense. 
Nova /guassri, outubro dt 19'& 

---··�--

A V I S  O

SEXTA, S.\BADO E D'.>'>\IN-
00 - Jor  nah Nacional e da Pox; um desenho: o drama : ''A cam·nho do Hln", com Blng Crosby, llob Hope e Dorothy L1m Jur; e a cont11nação do l1tm� em !iér1 e :  "0 misterioso dr. �atan". 

Cumunic .. m no, que a ar ,  
t ig• Soci ·J,d: Rccre. t i ·n ,l 

Mcsquiu, � ,c1  á r u 1  On1x 
7,  sobr.1d ·, P·�!.') U � Jcrll 
min1r-sc Mcsqu,c� T e  n 1 
C I u b e, por Jcterminaçi 
unânime de seu Con,elh 
Dclibcrativ ., . 

RESLl\0 !J05 ATO:'i llO SR. 
P!tESIDl:NTE : 

ri ova lguassú, 2G -X - 1  �48. 
SYLVIO SAm'.\lu lJINIZ 

Dm�tor da Sccrotar1a 

a; - l 11viJ r 5,., Pa- Mê� de a n i vers á ri o  r"tb<1 J,. ( (/u> e,,./) • V lerLJ-
, 110, ,/J e R.. Vu-'c:. , a".z G-a,r.w do a lvi • negro 

paru r,:�l,z�c .,u II j, ,.:u1 cu:n 

Pelo presente edito/, com o 
prazo a, 10 dias, faço saber 
aos inter•ssados qus por Ma­
rio Galvão Menezes e sua mu­
lher Maria da Luz ,lfortins 
Mentzos, Mario Dias Ferreira 
da Silva e sua mul/z,r Maurí­
cia Gloria Ferreira da Silva 
e / o s  é Paulino F•rreira da 
Silva e sua mulher Georgina 
Barros da Silva, /oram aepo­
si!ados neste cartorio, para 
inscriçdo tios tlrmos do Decrt­
lo le, "· 53, de 10 de dtztmbro 
úe 1937, o memorial, a planta, 
os titu/(,� dt dominio e mais 
documentos aluswus ao relo­
teameulo d..1s lote.-.. ns. 5·A, 6,. 
7, 8 tJ 9 da rua 13 tle .11uio, 
t Jd<Js da quadra 4 du anügu 
planta aprovada e,n 5 dt ju­
trhu de 19.J.J, confrontando pela 
dfrt'lllJ cc,m o lote JO de pro­
pril!dude du casal 1.IJa,iv !..a/­
vau .l/en,;: 1s ou de seus sueis� 
sures, pelt1 esquerda com os 
f:uuJcJs tlns lotes ns 1 a 5 da 
rua projttmla pela Pref,itura 
tJ pelos /u11.Jus com ""' valão. 
Nus têrmn.r. da lei supra Cita­
da /iCtJ Ili·• r crido o prazo d� 
30 d11.1s. contado dfl zUlima pu­
bl1cac:ao do p,1.·sf'11fr, pura e/ti· 
lo de 1mp,,g,1a(()_:� por p 1rlt1 
"" lncáro.i. A,r� cmrslur /ui 
/'eiio o fursu,11 e outros de 
,g.,,,/ f1úr, pwrtl a/ix ,,·a(, 1,u 
/.,g i r  de e stumi dts/6 curló• "-·' e f, "'' p,,h/,cuçdcJ /ulu 
w,p,e1·1s.1. Eu, iftmt1q11e L)14 · 

A f',,, Umàa das Filhas J• 
Maria ov;sa às ptsso,;s ;ntt­
ressadas que jd estâu aWfllS 

as foscriçlJes pu, a ti dJS/,rb1tJ· 

çao anual do Obra do Bl•f''· 
ÀS senhora� necassitado;; ,J� 
vem dir,gir SI a TUO dr, r�
bau, 28. 

.----------------------

DR. A.LF&EDO 30ABES
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua Bernardino Melo, 1&47 - 1 • and . •  S,la 1 1
2•�., Ju. 1 4•1• e 6•• - Sábado das 15  á s  J 7  hon�

ltESIDENCIA Rua Antonio Carlos, 145 •• Telefone 2HS 

,,,Hsas equip,s ,n � t e ? d, 1 lJ,J prvgram.J _tJrg,,m= uio 
,ioue·nl.,1,J pr, x,m, . re'!i.,P,,:-ft, ,.,_ p lf'<J o prvx111w mi� a,; 1wie111-
nunle, b1 - uc�rfur I CCJIJt'I 1.J,11. em .que se_C'Jmtmvru ma,_s 
,Ju A. ( E.;vl K', pur,l rt!..1ll um unr.;tnd�w do lguas\u, 
zurmus 70g1 ., d b'l quttfe � v, . const1, o �tgu1r1lc -· . ltib,,t, nn '", q" ,d,11 11-1 lt J Diu 2 -- O-.. LJ1relr1rts, ln· 
25 tf,, co,rell l', cJ - ,.,,-' J ,r (fJ1porud()S, ud , as !/ ltorus .,,, 
uu Canto dv N.w J,•. <. ,, ,l .. ceuulbio locul, " fim ,Je de-
messa do seu órJ!Üo }' , I, ,11 p,Jstlurtm u/J ,,,,.,, e ''"'' de 
- rrrc/u,r ,w f.J m,/1,, s , J ,,. jlrJrt� e,n /,J11,,.,1u,gem aus su­
e 1mQ co11trib""'' , o sr J· ,. cius fuÜC1tl1J..,_ 
namio Celso {l14Jt,i.l1tit�. t) - D1J 4 - Jlfu,,iJ , tl,1 11ç ont,, 
u�rud,•ctr d .",u,:ud,1de H.e( re , com tl8lrolu, ,t ,,,J., Jmc,,, d� 
tiva de Mt5qtiita u p.Jrl1c:tpu fe.sfc,j do nt) 

• 

,ficiol, ' que Estrada Afe-ytr, 0 

/f!»IJ
' 

s11bscrRV1 , assino. NC)VyJ' b 
su, 27 d• outubro dt I éJtr,, 

si,,ado : Henrique Ouqu: ,of# da Meyer A pr,,,n 1
,., 

,,. 
e mjtrt! com o or,g,nul 

1� ,\-,. 
ta s,/udo na forma Ja b�o li 
t.•fl 1J,ruaS5ll, 27 dd t)U�;1,IIP 
/948. H,nriqut Duqu, 
AJ,-y,r. 1..J 
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:.. 

INDICADOR .i..,to dr. Sebastião de Arruda t.Y 
0 pre-

.,.. •,cor.•rcs 

{�· • · .. 

O q
ue �. excia. Já fez à frente do Poder Ex•.,, ,10h , 

Hã 
� "IA 

jl pretende fazer, agora que tem os dcpar,3 , 1,8 , 
�- ah,. • 

{Conclusüo do ,u·,•. •, ler ':•• ot• 

em seu futu �o prosseguindo as  suas declaraçõu, e t • 1 • • 
cl• ao primeiro ano de sua adn: ,. 31, 

• • e n, ··� • 
"':,,stlão de Arruda Negreiros assln, se •xpr 

' P' _f  ,t dr.
5'1111portante problema da Educação Públ c 

• ·-8 , �0 úar. � 
o _ A Dtv lsão de Educação Pública t�r-, • d 
11

,;dade no sentido de melhorar as lnslal;.çõeJ e s ob_r�a "" 1 ealO das escolas munfc1pa1s. a�uatm� nt m nüiu u ,1clu'!, • 
�oda& as escolas municipais eetao fur.clcnanrlo com ,/

e 11. 
tartdade e bom aproveitamento. o r.uruero d 

1 .c,11ta 
r�lol em 1947 de 2.207 alunos, e levou-se no an; ll'l

a
tr lculas, 11'

87
8, Para atender a esse elevado numero de m.,:rtc��;ren

�':. ª 
3dr11i1ldas mais 1l professoras e desdobrados os turnos 

8
d 

tc . .. m 
:,Cotas municipais. As es�olas de Qu.imados, Aust,n � �;'� 
d'Ouro, que funclonJvam em predlos quase em rutnas, foram 
111111adas em edlllclos condignos e providas de material novo. 
1,.nsferlram se duas escolas, uma para Miguel Couto e outra .. ra O caonze. Quase todos os predlos cm que funcionam as�las municipais fora"! reformados e pintados e !ornecldos 
fOdOS os ma1erlals e ob1etos escolares para o bom tunclona­
llento dessas escola.. 

Além disso criámos 17  classes de alfabetização de adul­
lOI II quais funcionam com regular frequência de alunos ' Criámos também um Curso de Palestras Educativas · des 
�tido ao aperfeiçoamento do professorado municipal. ' 

A Caixa Escolar e a Instituição da merenda em algumas ncolas ,em contribuindo de modo eficiente para o auxilio às 
cr11nç11 pobres. 

O S  C E M I T E R I O S  
_ Os cemlterlos municipais, em numero de 6 conservam-

• em perfeito estado de limpeza. ' 

A C O N S E R V A Ç Ã O  D A S  E S T R A D A S
As eslradas municipais - acrescentou s. excla. - têm 

ioastltuldo a grande preocupação da administração municipal.
Adl1Y1m-se !Odas em pessfmo estado de conservação, de mo­
,0 que os trabalhos ai executados foram de grande enverga­
dafl. Em sua maioria foram reconstruidas em toda a extensão, 
eom aubslltulção de boelros e pontilhões, abertura de valas
pen escoamento de aguas e construção de obras de arte. Entre 
• estradas reconstruidas, mencionaremos a de Nova lguassú a 
Pllaelras, passando por Miguel Couto, Figueira, Cava e Parada
,e Cachoeira; a estrada dos Lavradores, entre a de :Madureira
1 lorro Agudo; a estrJda que liga Nova lguassú a Andrade
Araajo e Hellopolls, continuando até Belford Roxo; a estrada
lle Santa Rita a José Bulhões; a estrada que liga Cabuçú a 
Qllelmados; a estrada de Queimados a Rio d'Ouro e a estrada 
ile Bellord Roxo a Areia Branca. 

Foram ainda Inteiramente reconslruldas as estradas da 
llrrlnlla, entre lplranga e o Mendanha, nos l imites com Campo 
Onade, e a de Caloaba a Nova Aurora. 

Construiu-se Igualmente uma estrada entre Andrade Arau, 
li e a estrada Pltnlo Casado, com uma ramificação para Areia 

Convidâmo- lo co rdial;.,iente a vis ita r nossa
expos ição, a fim de conhecer o 

NOVO FORD 1949 
O CARRO DO DNO ! 

Revendedores nesta cidade , 

G. Argenta

ll/l e d l o o

Dr. Pedro Regifto Solirlnho _ Médico operador. Partos. _ Consultas diárias das 8 ás ,2 hs, -R. Bernardino Melo 1763 Tel. 284.-Nova lguassú. ' 

A d vo g a d o •

O.. Poolo Mochodo-Advogado - R. Getullo Vargas, 87. fone: 282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Ciani - Advo�ado. Rua Marechal floriano, 2039 • Tel. 226 - Nova lguassú. -Rua Quitanda, 19 - Tel . 22-4693 Rio de Janeiro. 

Carto,lo do 2° Oficio de Notai • João Bittencourt Filho-Oficial do Registro de Titulas e Do­cumentos. Comarca de Duque de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i • t • •  

Lul1 Gon�alves - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 js 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Ciru,gl­
denfi1ta. - Ed. Carioca, !· •• 
dar, ,. no. Telefone, 42°5951. 
Rio de Joneiro. 

Dr. Pedro Santiago Cos•ia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-{Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8'> andar, sala 81 1 .  Tele 
fone, 43-6503 - Rio. lmca. 

Reconstruiram-se multas pontes com subs11tulção comple-
11 de todo o material em Austln, Queimados, Caramujos, Al­

' ; 

)aar, Rio d'Ouro, Cava e Andrade Araujo. 

B a n h o  d i a r i o  Todas as estradas - posso assegurar - estão perlelta­
llCllte conservadas, de modo que a produção cltrlcola não so­
ha o menor embaraço no seu escoamento para os pontos de 
•barque. Com a boa conservação das estradas a unlca linha
i1e Gnlbus que a principio existiu, alargou consideravelmente o 
lel percurso, e criaram-se novas empresas que levam seus 

Atenção Srs. Construtores e Propristarios 
Banhar· se é o principal 

meio de manter a p e I e 

limpa e saudável. Além dis­

E1crltorio Técnico Co•erclal­
Santo1 Netto I Irmão (Contado­
res e Despac:1antes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. lltb111 a quase todas as povoações distritais.

H O R T O  F L O R E S T A L  
A criação l!e u m  Horto Florestal em Belford Roxo -

tue s. excla. - constllue um melhoramento de grande valor 
,.,. 1 arborização de nossas ruas e estradas e para auxiliar o 
ltftlço de reflorestamento de nossas terras. 

O Horto florestal de Belford Roxo está Instalado . em
finde irea de terra de excelente qualidade, e está sob a onen• 
llçlo e direção de Ilustres técnicos do Ministério da Agrlcul­
llia. Dentro de um mês o Horto estará habll!lado a fornecer 
• granáe quantidade todas as especles de essenctas florestais 
1 Mulclpalldade e aos nossos agrlcullor�s. 

O A B A S T E C I M E N T O  D Á G U A  
O mais notável empreendimento que tem merecido 0 

aalor eslorço e todo o carinho da admln1straçtJ ,;o !l!unlcwlc 

1 

- lalou o prefeito Arruda Negreiros - é a c-;nst•c�i.., :la e ­
flaa EpamlMndas Ramos, já lnaugunda, e • ins;•-.'�c�s�� 111n adutora, em vias de conclusão. Coe, ' ., 1>,ã: ·�· d3'!!'!� e ainda com as reforma, projetadas fl'> ,·3 •va f ·�.,.,, 
.._e e nas llnhas distribuidoras a clC!" te · •,,,v E. • 
lllllari cem um ótimo abastecl m,·ntc �águ, . 

iA P E D R E I R A , • , ,e ! i;.o 1 - A pedrei ra da Prefeitura lot i ,s!a .�: 
, 

\ 
0 

1 

t tlti aparelhada para !orne�er pedi 3 b, 1 ,�a wO" S ,J • 
1 e em I d ., ce , ,:il �e ,') b'-' • .._ qaa quer quantifade pa,a to as h -· . .,,.. publico. 1 C A L Ç A M E t,I T O 1, vJ nll - foram calçados a paralelep1;,ed�s ,n t 

llarecbal Plorlano e parte da rua Range l P•t , 
CONSERVAÇÃO DE PRAÇAS E JARDIN: 

•rll,s- As praças e jardins de Nova lgu.SiÚ e �
,/

9 d 
te. lido bem conservado• e sensivelmente melhora cs. 

O U T R O S P R O B L E M 
;' �ande val,ir ui .

.. 
Além dos inúmeros serv iços publicos d 

� Prefeitura ,,,o 
._:ente reallzados - fez se ntir s. ex:ia . -

ao bem-estar 
• rou de outros :,roble mas que se rela�lo�i::'as as fontes de
.... população e ao desrnvolvlmento e 

tza e prosperidade . 1 ão do clmenlo.
Ili A rigorosa justiça aplicada na dlstrlbu 

n
ç
a fiscal ização de 

�lonamento de forragem aos criadores, 
d·  proteção ao co­

ller I 
de generos allmentlclos, nas medtda�ar;menl• que a adrn l­..: o. à Industria e à lavoura mostram c 

netrada de suas 
llllbll<,lJ 

do 11.unlclplo está v igilante e compe 

�·� 
A M E t-l T O S 

II M A  S E R I E D E t,I O V O S M E L H�\uas declarações
1 O prefeito Arruda Negreiros, concluln ° 

llte !ornai, asalm se expressou : a O de admlnl!tração 
tia - Agora que entramos no s�gundº 

n 
bem aparelhados. 

lodos 01 departamentos reorganizados e 
deverão tnflulr

- Iniciar uma serte de melhoramento9
i 
q
t�

e 
e bem-estar de 

11a 
ro11mente para O progresso �o Muntc P 
Pllpulaçlo. 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre c m  estuque e de ótima 

q u :i l i .l a d e  

Pedra:; d e  olv::naria - Rústico 

M:::-roada - Cascalho de Rocha 

Pó d� Pcdr.:i - ?\l :c:i.domes nos. 

0 - 1 - 2 e 3, bem co=-:10 areia, 

b:i.rro e 6aibro 

Augusto Tavora 
.E,cd.tó · o e D1pós;to : 

.&v 1 .... a..u.oel Da 1, ·.;a, 488

( n t ' g  

so, o banho tem, sllbre a eeNSTRUTt) R ES 
pele e vírios 6rgãos, efeito 

João Simonalo _ Construtor 
tllnico e estimulante e, s6- licenciado. - Encarrega-se de 

bre o sistema 

calinante. 

... , construções e ,.�construções em 
nervoso, açao geral e sob a,1minlstração. -

Res. : Rua Marechal ftorian�. 
2036 - Casa li - Nova lgu1ssu. 

Inclua entre seus Mbito5 ---------­

Roberto Saro11i Soares-Cons­
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun• 
do Soares, 304. 

p:ssoais o de banhar-se dià-

riamente. 

SNES. 

Paulo Duque Estt1Jda Meyer
A D V O G A D O

i I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S

1 d S 1 2 T 1 07 âs 3 ·• o 5". feiras, 
Ra• Getliiio V.rgos. 7 · ' •  _ ;o· v;,' !GU.l.SSÚ. 

r.t ptregas rápidas _ Vreçc;. sem com (''?tid()r ·
,
· 

b 17p1 14• ,nJ,r �.,os 1401/2, Ed. L,;.,w nu, A1ci.n1l,1 G 1·un "'.r•, i); ;513
. 6.s 215 4•s. e- 6-�s feiras, 

1 

dss 1 1  :1, lG horas, • 

. 
E r.o R o R . ·r�'s ·»- 17S3 ou ...... ' 1 ' 

#OVA IGUAÇU - • u • 
,:;,n

.
1
. 

d,,' 1Õ·6, 12 - IG ils 1S horos. - RIO. 

D D, e o o a O O O �-:,.:--:..:-:•:,.�:-'.-(•:•>·:.O:•·!•:•-:-; .. : .. � 1 _ _=_ __ ,.::;;;;:::::::::::::::::=:=:::::::::=:::::::::::::::::::::::::7 -0:,000 1 O ._ .. :,i, ··"' .Ili': , · 
------- · 

Dr. bu :z  G u i  mar d� S 1\ �.�:. r: ... �: _ �.������ .. , . 
( l \ , ,CA MÍ'.DICA - CR l /\�Ç/\S

Consolto<io : EJ. Oarko. n:,� IS 
d9 r1;i bo'ras .:. RIO 

, · c f .:i · 7\ v .  S a n tos D u m o n t ,  !JO \ 1G3313¼. 2••, 4u o t.
:
•, d

M
••

, •l08S - Telelone, 19 
1( \.'. :, l l- C �1 • 1 Re1idencio .1  Rua Bernotduto • 01 

-r ..: t c r o n e , 8 
c o N S U L T O R I O : 

R u 3 5 d • J u I h o, 4 1 - T e t. 2 O O 
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Pref eitnra Municipal 

de Nova Ignassú 
P O R' T A  R I A S 

O Pr ... foito llanici;,al de 1-Jo_va Igoassó, usando das atribQiçõ, s 
que lhe confere a lí'gislação em rigor, 

Coocede uos termos dos artiyos 161, § So, e 163 do decreto­
lei u. G24, d.' 28 de ootobro de 1942, e de acõrdo _rom o la�do 
lDBdico, ao cxtrauumerario diarista, �o Qoadro 'Esprc1al, Fanstuto 
:::iln, 120 dias de liçenç1, com vencnnento, 11an tratamento de 
núde a partir de 1° de julho deste ano . .  

Pre!0<tura Municipal do Nova Jguassu, 13  de out-,bro d e  1948. 

Concede, nos termos do art 28, § 1°, do deoroto·lei n. 687 
de 1 de fenreiro de 1943, e de acôrd� com º. laudo �ed1�0, r.o e� 
traoumerario diarista, Ludgero Fi�ueuedo !Jl�o, 01�0. dtaa d.o 11 .. 
ceoça, para tratamento de saudei, com salano 1ottgrt1.1, a part1r d>.? 
12 d

Pr:�:r::r�
0

Municipal de NoTA Iguassú, 18 de outubro tle rntS, 

CORREIO DA LAVOURA 

B A S I C  E N G L I S H 

Para falar e escrever em 5 meses 
E> sistema mais rápido, a!1radável e fácil
Aprendem-se 15 palavras por aula,duas vezes por 1emana. 
O Inglês básico é um conjunto de 850 palavras, cleoll­
flcam\!nle selecionadas. para expressar Idéias em  qual­
quer campo de atividade, exigindo o menor esforço de 

memória. E' de admirar quanto se pode dizer com 
vocabulário tão restrito. 

Aulas para principiantes e adiantados. em horas 
escolhidas do dia. 

Ginásio I9eopcldo 
Rti.·• Marechal Floriano, 1074 

Tcl. 29 - N6V1\ IGU 11SS0 - E . do Rio 

' 

--·------------------' 
Concede, nos termos dos art;gos 161 ,  § 4°, e 163 dQ decreto· ,.., • ._..., • 1 •• • 1 ., .. _...... 1 •• •• � 

lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo ,om o atestad_o 
medico, ao Profess�r, do Quadro. �uplementar, Irene da Silva 01, 

N o V A G A R o T I N H A
yeira. 25 dias do hcença, eom vencimento, para tratamento de eau� 
de, em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 18 de outubro do 1948. 

Concede nos termos do art. 120, item VI, da Constituição 
Estadual e de' acôrdo com o laudo medico, ao auxiliar de escrito 
rio extr�nomerario mensali'ita, do Quadro Especia!, Rute Belém 
10,'é, quatro meses de licença, com vencimento, a partir de 29 de 
setembro ultimo. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 18 de outubro de 19!8. 

Conc•de, nos termos do àrt. 18, do ��ereto-lei n. _41 ,  de 23 
de fevereiro de 1942, ao Despachante llunic1pal, Antonio Santos 
1'-eto, 180 dias de licença, para tratamento de saude, a partir do 
uio 16 do corrente. 

Pref:itura Municipal de Nova Iguassú, 18 de outubro de 194.8. 
SEBASTil0 DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

RCOUERIME#TOS DESPA CHADOS 

OBSPJH�Hes oe e H E FE DJ\ O I VISiie 

OE 1\0MINISTR1\�iie 
7919, Nicanr r Gonçalves Perei ra; 7988, Eduardo Ellas Jo­

sé Cert1jiqt1e-se o que constar. 8097, Pedro Peres Barbosa : 
Compareça para esclarecimentos. 8041, Fabrica de Papel lguas­
sú S1A.; 808\), Nlcanor Gonçalves Pereira; 8097, Gulnle Irmãos; 
8026. Alberto Rlb!iro; 8066, Antonio dos Santos Beato; 8090, 
Derll Melo de Oliveira; 7997, Ublrajara Pinto; 8125, Jaime Lo­
pes Alegrlo; 7896, Manoel de Carvalho; 7827, José Antonio; 
8082 Antonio Florentino de  Andrade Filho; 8197, Eduardo Ellas 
José : Quitem-se preli nina,menle. 

OESPReHeS oe e n E FB 01\ DIVI S iif> 

DE ENGENH1\RIJ\ 
7996. Ventura Martins Duarte; 7939, Manoel Batlsla da  

Paixão; 8103, Emlllo Vasquez : Defiro. 7973. Pedro Moura Sá; 
7974, Paulo Moura Sá; 7310, Antonio Rosa; 8216, Lauro Corrêa 
Gondlm; 7657 , Otaclllo Francisco de Aguiar; 7983, Ernesto Mo­
reira; 81 12, João Domingos Tavares : Em exiglncia. 

OESP1U2 HE)S oe eREFE 01\ O I V I Sii e  

OE F1\ZEND1\ 
7881, Manoel Dei Valle; 7951,  Antonio Atvaro; 7971,  Mar. 

Unho Moura Sá; 7!172, Sancho Moura Sá; 8008, Herbert Edwln 
Taylor; 8124, Francisco Assis de  Ottvelra; 8111,  Luiz Ferreira 
Lima; 8093, Gastão Abreu; 8045, Hermogenes Veiga; 8038, Lu­
cinda Lourenço; 8152. Lavlna Ferreira oe Rezende · 8 1 13  Maria 
Francisca de fesús : Tra,isfiram-se como se infor:..a. 7749, An­
tonio Alves Fernandes; 8006. Heitor da Costa Lima : Como re­
'l.u""'m· 7706,_ Adriana Monteiro; 7418, Arnaldo Pinto Doarle : 
J ntt'!' a escri tura do_ le, reno. 8039. Antonio de Brito; 7998, 
Ublra1ara Pinto : Qu,tem.,e t>rellminarmente. 8028 Samuel 
Becker; S0.3, José Rodria:ues : Compareçam para 'esclareci­
mento!, 

l?EIXl\Ril\ SEREil\ 
Peixes e Camarões lrescos, nos '.lias úteis, das 6 á s  1 8  hs

.
, 

e aos domingos --. 
das 5 ás 12 hs· 

�

T,,(� . 

l nstalaçfies � �-� - -� ·� 
: 

blgienicaa · ···· · � " • 

Pr,ços iguais aos fJigo,ant,s na Capital Federal 

P R E P I R R M 1\ 

PEIXABI.A. SEREIA 
Rua Marechal Floriano, 2131 

(Próximo á Prefeitura) 

Comer bem todos 
gostam, mas para 
comer bem só no 
Restaurante Nova 

Garotinha 

Restaurante de  
primeira ordem. 

Petisqueiras á 
portuguesa 

Lç,' '11 \ ·, ... . r . . . •.�\ 

C A F E' E 

B A R 

-:-

Bebidas de 

todas as 

qualida des 

l\lm�ida & Cio. �tda .  

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUA SSÚ tE. DO fllO 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· 

Organização Técnica Contabil
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de Despacbaote : Ministério do Tra­
balho, Institutos de Previdência, Contratos, 
Distratos, Averbações, Plantas, Defesas Fis-

cais, Legalização de Firmas, etc. 

RBNÉ SJ\LUete PITJ\NG1\ GRJ\N /\0(1 
DESPACHANTE OFICIAL 

MJlNeEL Jõ1\QUIM R I B E I R e  FILHe 
PERIT0-C0:STAD0R 

M1\NeEL PBORe OE 1\LMEIOR eeuTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 

Ed. "N ice"-NõVJ\ IGUJ\SSú-E. do Rio 

,._ _________________ _ 

Sorveteria, Bar e Restaurante 
S a n t' A n a  

S!!.!WlÇO� DE LANCHE E SORVETES 

Cozinha de l' ordew - l.!'sw c i.11R prn tos á 
portu�u,•su e A i.Jrusi'e1,·11 -Vinh•>s tínn11 e de 
mesa. -Ac itam se 1:n:Jc:.eodMs para fostas. 

J. Soa.:!"es Pereira.

Rua Marechal Flori ano, 2180-Tel. 2�2 

Nova Iguassú Estado do Rio 

• 

Domingo, lll-X-1048 

pengo dos denta 
q u e b r a d o s  

(ndicat11it o 
Comercid! Os dcnt<s �uebe.do,, ,0 

trc outros inconveniente, 
podem provcc,r Í<rirnento 
da lingu,, d.s gcogivn e d 
mucosa que reveste intu 
nomer,tc • c•vidade buc,I, 
ferimentos cs�cs que re in .. 
frcc ionam, às _vez�, ati po 
grrmcs prov(nlC'ltcs da pro. 
pria cárie d( otária. 

F a r m a o i a  

Farmacla • Drogaria Central­
Rua Marechal floriano, 219" 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Farm1ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

<!asas Funerarlas 

Cato Santo Antonio - Ser 
vlço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel .  86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s  

D•lfl11 Pereira Montenegro -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú, 

S. M. T ortaca - Copias e pa­
peis hel iográficos. R. Urugua1a­
n1, 1 12- 1° and. Fones : 234968 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpim - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastiáo, 1695 (fundos) 
- Betford Roxo-Estado do Rio . 

Prot:-ji - ,e contu :n in­
fccçõ·, d, boca, procuranJo 
" deoti,u pua tntar a, 
cáries e remover os êentu 
qu·brado,. 

SNE5 

' !��?€os 
TOMEM 

�!�L�� 
Grande T6nice 

.1 

At 
N \ Vende-se u m  a 

en11ao casa com todas 
V as comodidada, 

para familia de tratamento. Ver 
e tratar no local com o pro .. 
prielário, na av. Santos Du­
mont, 638. Constrnção no,a e 
entrega imedi,ta Preço 180.000 
cruzeiros. Facilita-se o pap­
mento. 

a

1

:º��err:::a ne::: cid:;e 
Vendem se alguns lotes a partir de 

Cr$ 26.000,00 á vista, com água, luz e 
telefone ba 300 metros da estação, próprio& 
para residencia. d Tratar na Roa Mal. Floriaoo Peixoto 

o n°. 212Ei, ao lado da Prefeitura, fone : 24g, 1 diáriamente e aos domingos d11s 8 às 13 bs. 

.=oao,=:===,ocia oaoc===oi:::. 

-- - - .-.. - - ---- - - ....... .. ..  - .. .. . ..  4 .. .... •• - .. - -·-· .... ......... J .. _., ... .,,, 

Dr. Eduardo S :lJa Jumor 
Cl llURGIÃ0-DENTISTA 

C O N � U L T O R J O :  
RU.I\ RODR I GUES ALVES, 1307 

NILOPOLIS E��·.rno PO RIO 
____ ,__,.._,.. . .-,.,.,...,... ...... ....-. .............. , ....................... .,.,.,.,..,...� 

A Varanda de Nova Iguassú 
de Man�el Pe reira Bernar nss Jr. 

Moveis de vime em g:,•ra1, vassour,::is, tspanJdores. etc. 

.�:• -�=�
ec�:I Fl����o� ZJ.> 1 -Td� 67-�,v, l��:ssú·E. do �� 

O f i c i n a M e c â n i c a 
REFORMAS DE AUTOS EM GER AL 

Pinturas, capotas e e�tu fnrr<'ntos 
Consertos de baterias d i ver3as 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR . .\NICET0 DO VALE, 7Z-NOVA ICiUASSl' E. dn R:. ·------------- - ----------

1 C
0

asa ªroner�ria 
0

São Sebastião 
� 

Caixões e C•m�as. Vela

J

s d

0

o Cera e Promessa 

W Osw.11,ldo S:1.nt1JS
� A venida Nilo Peçanha,  39 - Tel. 11§3 

1 t:��

a s s

�eu,;;;==::ã!E-IE;i==:lllll::i=E
-=

.
õll

•di.o=ãiill?•i•o � • 



qoiqina, nnico meio que
prmite lotar con ra os 
mosquitos do p 

Nio é J! hoje, nem de_ ontem, q•ie r 
• aaoscu dao cabo da pacocncia da ge 1,, ll 

1 da palnra. Na Grécia e cm Ro'lla 
• 1 

se 1comp1ohar no, seus P• ,.10 po; v�� Patrício 
armados de grandes leque,, destinado, 

erv, 
lhes frescura e a eozour as mo,cas. 

a propor-

Nio obstante-, os nossos pai1 nunca 1,·v 
d 

· eram cons o, per1i:os a que t>t�· .. m ezpo,tos pelo fato d. d!tscs m�to,. Coo!ideravam.00, •obrctudo co­jlDpOrtaoos e 1ncomodat�vos. O poeta Luciano com­
• mosca a um parauta que acha •crnprc um.

poita e que prova º.' pra�os antes que mais nin 
saila• tocado odes. E prec1,amrnte O fato d " ,. . � pro 

pratas que torna . es�e mscto tão perigoso. A, 
ele peste que periodicamente ceifavam O t• 1 • ...: . . d "d d 

,rçr 
-º 1ntc1ra uma c1 a e o� duma rrgião eram 

�· pro•ocadas pelos paramu alado,, que ti 
tleizado 01 germes . da �oença sóbre os alimentos. 
lp,c:a e!'I ,1ue a c1inc1a médic• percebeu o papel 

importante desses bichinhos é que se co 
tratar �•!_ moscas e mosquitos, e cada vez mai, 
a a op1n1ao de que esses animais deviam ser 

como _pro�1gadorc� perigoso, de germes 
Um médico_ m;;lis, Sir Ronald Ross, desco 

era o _mos�u1to do paludismo que transmitia 
01 m_acrob1os da doença. A c1enci1, porl!m, 

coaseg!i•� encontrar . o remédio contra o palu 
Com1ssao de Paludumo da Sociedade das Na­
niza, • dtulo prevrntivo, contra o sczonismo 
- de 4o centigramas de quinina por dia du' 

• alapo das febres. Para o tratamento pro;;..ia­
dilo. basta uma dose de I grama 1 1 grama .JO 

ele quinina durante J 1 7 dias. No seu rela­
do cm 193', • mesma Cr,missão de Paludis­
fuem parte npccialims cmiocntct na luta 

, ICaltua, a p6gio1, u9 (edição fr1ncc11), o 
a iuocuidadr da quinina permite a 1111 minis­

empregados subalternos, sem vigilaocia mé-

CORREIO DA LAVOURA -----

o: M. -ll19 

- Exl,tiu l!m 1885 em 
Lisbon, um grupo �ele 
ou menos liter6rio, lor 
mado entre outros por 
Eç11 de Qut:iro;;;, Olivel 
ra Martice, Ramalho Or-
1igAo, Guerra Junqueiro 
e o Conde do Ficalho. E 
êlee mesmos denomlo& 
ram o grupo c om o: 
'"Grupo dos veocidoa da 
Vida". 

- O padre Jo&é de 
Anchieta chegou a es­
crever &ues muit1111 obra11 
o 8 a 1egulotes llogua11: 
espanhol, portuguêP, to 
pl e lati!!:. Deixou cinco 
trabalhos completo11 e 
ioomeroa cdotlcos, p<;e 
mas, autos, ioformeçõeti, 
etc. 

- "Ollver Tw is l", a 
obra m6xima do famoso 
romaociata Inglês Cbar 
lea Dickens, é um doa 
próximos laoçamentoa 
puramente llter6rloa da 
Melboramentoa. 

s 

Castigo certo 
Por ignorância ou como­

dismo, hi mulhcrct que, pa. 
ra oio ttr filho,, ,e tabmc:­
tcm a 11intcrwtoçõea'• inculca­
da, pela inc001cieocí1 e pelo 
charlatanismo. Ora, como & 
ubido, tais proccbos 'f'io 
ofender órgãos muito deli­
cados r, poi,, alEm de ca•· 
,ar irríuçõe,, iofecçõ=s e 
ruturu, p o d e m produzir 
uma das mais grnct e mar­
tirizantes docoça,-o •can­
cer uterino •• 

cer�.:
·1r1t1mento,• e "ope­

raçocs , lembre se dos peri­
gos a que se n:põe e do 
respeito que de't'e ia •gra­
du leia da Natureza. 

SNES. 

Acl:.Hlct P ... als e do 
Trabalbo Pop, Aatooubdl, 

P1dclldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

R. 6-rllllltw l"Drlü, IH 

r.,.,-, 418 

- Gregório tle llato f-.1.. .. IOle * •­

Guerra, o maior doa d 1111111t88 JeH, aa ,.. PID-
tiroa nacionais, foi am T tar • A� �!:.::�e s p l r I t o graodemeo- ra ru 01110 

le veraAIII. Deixou a ba-
- e os mosquitos distinguem-se por uma 

l=uiclicladc. Um mosquito femca põe cfrca de 
,OI/o cintes dio nona femcas. A srguncla gc­

- ·se IIUm de 7J li: IJO, oa sejam IJ.ZSO dn­
c, • cootinuar assam, chega-se 4 quinta gcra-

11111 torai qae uluapassa 4 biliões de mosquitos, 

Conc:.sionário = João R. Cardoso 
tina para caaar-•e com 

YendHa 
•m terrem. na 

uma viuva. Lngo em se- 4
Topano. lledia-

ld A l d o 1011 li 33 .. gu a, n o 1upor an o a Tratar 11 ._. ,u, .. a 

• coodiçõn de •ida lhes sejam um tanto fa. 

BI - coiY pela qual podemos 6car grato,, é 
� não sejam tão malvados como as nar· 
_, Antigos quiseram fazer-nos acreditar. A Bi 

o "rei dos mO'Q!IÍto," que cooscg11iu dei-
o poclcroso soberano Ncmrod, não o largan­

quarcnra dias e quarenta noites até que, 
ela orelha de Nemrod, o deixou num esta· 

. Mas não czist� mosquito Jes;e grocro. 
chcgac um dia em que os n:.osquitos qu, 

aistcm terão desaparecido da tern. Ess: oia, 
m alllpicioso p.ira a humanidade. 

OEL QUARES 

DE OLIVEIRA 

1- • ..... p,•ao - Cc• o - Vs � 
AdaÍllbtra,ao de lmo•• 1 

� A•. N lo !' ça 1 2J 
·-a.e.o. Aires, 19 - 2, sal 

Is qlllllw-le ras d s 16 ás 

a seguir 

relatam 09 regletoa do llio1sterío de 

Rs6de ali estio localizedaa &eis e&­

,.._ além de, cinco eecolu técolc11i,. 

quatro e1oolu normais, quatro gl 

-la lêcnlca de latlclnloa, outra de 

ladu&rlal. além de elevado ntlme-

atoa prtmúloe. . d 
• 

- nslo •ae em pt1uco ma11 e º' 
de Po..,. • projetou como um 

lllllllelPlo• mineiros, copo-

,-_,otClller 11tae1ra· 

VENDAS 11 PR11Ze> 

Raa 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Oficina i\\ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIC:ENIO 

Seri-·ço de lorco mecan1co e p1 ina, e r:i� rtos do m 1�iaas 
tm g ral, rtf r. 'l cm m t rrs dr cor.;: bosrih iot rna, UlOD­

tu,: : • 1 á,s,uta.mrot.1 d e; l :.1t.s do qa1· 1ntt tipo. 

füttiinconrt & Alarcão Ltda. 
� ZI-T 1 1 6 'l;(.VA IGU�S:V-E d Rio 

�-·�===� 
,�)(-.�-·--=�� ... !t-!":"'�"" 

FIL Al: 

te 

J r cio prorr 

l \ r r 

VILA do li o 

Jf>SÉ MI\ l11\ TEIXEIRA 
50t/U , \J 

C1 •• G a O 0001 �IIIOQIOQCQ 0��=a 'ºººªº'ª�

vida marital, fugiu pa- oa ao ponto de atGa6'f'eil 
ra... a casa de aeua pais. c:oa o •· Valntlm. 

,v,.,...,.,.,,.,_,..,.._�.--,.-.-..--..,.,,.,.,.--.......... -----... _ 

Sítios. Chacaras, Pado e Cn 
L ,tes a longe pra•• e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Igoaçó Ltda. 

ESCIITÕIIO, 

RUR Mi\REeHIIL FLt>RllllH), 

Nova lguaçli Tel.132 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo 11uas roapa1 s6 e•• 

IDAIRCY, 
Rua Marechal Plorlaao, 2363 

Nova lguoasú 

Mário G u i m a rã e s I Fernando Nunes Brigq;o
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇ.\NHA, za (EDIFICIO NICE), Z•. ANDAR - IAU' 

Das 9 •• 10 horas 
H O R A R I O (O I à r I a • e D I e) 



CORREIO DA LAVOUllA Domingo, 31-X-1949 
=�6============================= 

1 r=--=Hx-...-.,.;H;..--.,.;..-� -..xH:..;Hx---xH=--...------� E d u e ando p a r aSíntese Histórico-Literária 
das Letras Germânicas l ARMAZEM INDEPENDiNCIA i a v i d a 

De Fre i Mansueto Kohoen �. F. M. :{ Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. - f O excesso _de _mimo f } artigos de t•. qualidade. - Entregas rápidas a domlcUlo.
J. s e m P r e Pr<Jud,ci,I . São

Pelas "Edições Melbnrnmentos·' acaba de �er {: 1· numerosos os exemplos d
dado à publi cidade mais uma obra do conhecido :a: p A L J A D I N O  & C IA filho, mimados que ••d: 
frei Msnsu11to Kobnen, já bastante conhecido de ½ -" • conseguiram na vida. Fn,0• 

nosso público pelas suas atividade de divulgação f do toJas as vontades e ate 
i á t d d I li t Ao1·c ·, p d L'b d d 84 T } 424 lT I 

, dendo a todos os c•pr,'cb�
��ru!i�

1
��=i:tt�: :oo�ir[�a lo Ri';;-8;i�

r

ja::(r�."Tr1t i
,_ 

raça 8 l 8f 8 8, . 0 , · D0Va gll8SSil d
p:�s��

i
:1�J:dcs 

º'fr�'c'•'•,c,�niac';a.ta-se de urna "S!ntese Histórico Literária dtt� Le- f
tras Germâoic11s", volume qut1 se reveste de pa!- �---=---=--... -· . . pazes de enfrentar com d 
pltant11 11tualldade e vem, sem dúvida nlgu•.ilil., sa- •· ·*�:.._ ... _..._x.-�*»"_...-""_.....-.,,., .. w.,_....-_..._..,... cisão • li:.u pela vid, . e-
tlshzer plenamente um!l lacuna já Gil há muito n· r�rl!!llho dn Relºn"n .------------------- . EJuq�e !(U filho P•ra a
sentida ern nossas estantes espoclaiizadas .'lW l. JU iil li Ulí lí Ulí FO TO ELITE Ateod•-so , domicilio para cu,-

1 

• •d• ,  ev•undº 0 uc.,,o de
hislóriae das letras universais. MÉC'·ICO OCULISTA . mento. Retratos para docamentos mirr.o. Contribua pau 

Em volume de 113 páginas farta:n�nte lluG• em SO mu,,utos. Especi•llsta em reprodação de reuatos , formação sadi" da sua per�
tradas com reproduções doe maiores vultoB dr,; C. 0 n 8 u 1 1 0 r 1 0 : crayoo, sépia • 6100• Voodas do máquinas • filmes. sonalid,,fr. 
letras germânicas, estuda com profun,Jids.du t' R"" B:m,cs A.ires, 135--9• ond. Rua Marechal floriano Peixoto, 2243 -Loja-No.a lguauij SNES. 
propriedade ns seus pródromos, desenvolvtmeob, -- Rio àc Janeiro -
perlodos principais e vultos eminentes. Na lnt.o ioRARIO : 8,30 " 1 1,30 , 14,30 0  17,00 =�=m� 
dução, CO!OC8 O JeftOr a par d08 COnCeJl06 CJ� 8�-
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. - . . ••I " mar= 
te, de letras e suas relações com a vids material . 

F . d" - E 
1

Estuda o ideal literário; a literatura e e porsoll!I. 1"lí"t,GR1\Fl1\ Dt> s un IÇaQ sperança 
lidade poética; a l iteratura e a forma; a ldeJlogia ;  

1 

88 causas ; final, form11I, eficiente e material; e 06 fi 
da L 

Fundição de Melai,, Bronzes Fodoro,o, para toda, º' EJ 
diversos métodos históricos-Jilerárloe. Divide em lJOrrem avoura Gn,, Molde, para Fundição. 

I
seguida o sen trabalho, estudando 011 primeira ª l  E parte a hietóda da personalidade poética; a bis- Executa-se com perteic110 -. varo steves Costa 
tória do espirita literário; a história da forma li qualquer trabalho gráfico � Rua Aripuá, .IJ26 _ Est. de Ricardo de 1 terária até 1600; depois de 1600 ou seja, do bar- � 
roco ao realismo; a história dos principais movi- R. Bernardino Melo, 2075 li! Albuquerque  - E.F.C.B. - Distrito Federal 

.. mentoe modernos : o naturalismo, o simbolismo, o Tel. 180 - Nova Iguassú li "' 
lmpres!'ionismo. o e x  p r e s s i  o n I s m o, o "oeue 
S<tcblichkeit" e o oeo-realismo. 

Outro detall.te importante da obra ora publi- t�!ll�lJ@lJi�lJM� � 

ASSINAR o jor�al da tern 
em que se vive t traba. 

lhar pelo pro�re.,o dessa -
ma terra. 
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1�; ·1 J.B A N e' O D O B R A S I L S Arátl:lr do seu �outeúdo, senão também pela !acili- 1 
• • 

dade e l?ropr1edade �e consulta, proporcionado 1 
pelo 1nd1ce onomástico-geográfico que lhe !oi i
acrescentado. Torna-se por tudo isso um livro de 
loterêsse geral e permanente. 
Em ttda� �· boa, livrarias ou pelo "Serviço de RH111bol10 Po,tal, 
••• Ed1ço11 Melhoramento,", Caixa Po,tal, 120-B-Sao Paulo. 
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1 ��.�!ºn� ,.�:,c:�,i�.ª ... !�,�!��� 
� m ,nhões. -:- Sold_> - ,c a 0xigêoio. - Adapt,çjo de 
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.
· freios h,Jraulicos a qualquer tipo de carro.

D U C C / 11 1 & F R A N C O  
R. Marechal Floriano, 2376 - NOVA IOUASSÚ-E. do Riv

,: 

1 Escola de Corte e Alta Costura 
de Dime. Azeredo 

Confere diplomas pela Academia de Corte e Alta 
Costura do Rio de Janeiro 

Rua llllal. Floriano Peixoto, 2238 
Nova l�uassú - Tel. 180 - Estado do Rio 
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P R B , e>  D B  L I S T A
Para quantidade, descontos especiais

$0/o - l0% - 20¼ e até 30%

C A S A  L A U R A 
R A D I O S  - IIII Ó V E / S

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU'
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o IIIIAIOR ESTABELEOIII/IEIITO DE ORÉD/TD ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) a 25 (Gerância}End. Tel.: ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condiqões �a.rar as conta.s de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. 
Depósito inicial minimo, Cr$ 1 'Jf.J,O. Retiradas ' livres. Não rendem juros os 
saldos inferiores áqueln qunnth1, ner-i as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :..1 .. abertura. 

Depósitos Populares - Limite do Cr$ 10.0C"J,0O . .IJ !/2 'X, a. a. 
Depósitos mioimos, Cr$ 50,00. Retiradac · nini mas, Cr$ 2o,co. Não rendem juros 01 
saldos : a) inferiores a CrS 50,00: b) exceC::intes ao limite; c) das contas encer-· 
radas antes de decorridos 60 dias da d::ta da 11bertur::. 

Depósitos limitados - I imite dJ CrS 50.0GO,0O ., 
- Limite · ti e Cr$ 100.000,00 •.

li ¾  a. a. 
3 ¼ a. a. 

Depósitos minlmos, Cr$ 100,00. Retiradas mialmas, Cr$ 60.00. Não rendem juros • 
os saldos inferiores a Cr$ 100,00. I>emaiu condições ldenlicas ás de Depósitos ,
Populares. 

Depósitos .i Prazo Fixo 1 
Por 6 meses 
Por 12 meses • 

4 '!!/o 1. e . 
5 % a. a. 

Com retirada mensal da renda, 
' por me io de cheques : 
Por 6 meses S l i2 ¼ e. a. 
Por 12 meseR . . 4 l f-J % a. R . 
Depósito miolmo- Cr. 1 .000,00. 

Depósitos de Aviso Prhlo a 

Para retiradas mediante prévio avlso':t 09 

D e 30 dias .. S l/2 ¼ 1>. a.,: 
Do 60 dias � l -r , ¼ s. e. � 
De 90 dias � 4 1/Z ¼ a. •� ' 

• A 

Depósito iaiclal mi olmo - l.000,00. · -...,. 
,1 
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I CO3llA!IÇAS - tPANS,ERtN,:i.,,; r,: FUNDOS. 
OESCONTOS de 'c're•, ocqu e • •- ,;ues sõtre es!!!. ou quaisquer oulrae praças. 
EMl'R(Sll,...O� �.a� cc, r.ntes com c;uç!io de dup.�e.tas. � 
c��o,ro AC!.': ... .  , e. lo ,,., z ,. sob u garaotie. ex(· .,a!,;a da fruta. ·� 
CR�D-fO Pff'JAPIO a ·, •o dul para cl!.telo de criu ·�o. aquloiçllo de gado para engorda, recriação, eto., 
cRto1TO INCiUST�IAi 1 r a e ,mpru Je m�lérlas primas re!orrnas. aperrelçoameoto e aqu!alç!io de maqulnlltlO. ,,illl 

Tu1J 
®] São aton ldo�. "" ·- pre1teza, toJos cs pedidos tle lcfo�c:ições e eeclareclmeotos sôbre qualequçr ope-

; ra,õc r.i. ri ... de Crét.'.,to Arr1cola e lntlustrlttl, que se acha em pleno lunclooamento. 

@! Agv,c n em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 

) 
CorrErp·,nueotes nas demais e em todos os poises do mundo 
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Nada 11101s pungente para um 

0 0,,da de pessimismo que '"''" cnr, ç& b •;:/ 

1"'11ro Nodo mais vergonhoso para H '' 11 s• , 1, ,;: 0 dn 

fd� iJJrrot«tos afirmarem que n Bru 
. '•'. gr, , ,, irm /cida 

li ,,.,, problmaas. Por que êsses foc 11 ,< .,, • .,f d , f,
e

s, 

:!,,.ror" o 111fsrioridade do povo bri'�f;. • .,.,.1.,, r, na";,.
lt

" 

1.rtJs ? Serd qu• 1/es sao ucraunçados ; "" "' "•e ,., 0 / ,n 

r Hrl poucos a11os, quando O 14 ;tAr 
'-1' í,"' 'ar r ,:,a� 'ºj 

de e ta 
- ::E�_....:C��_il __ T A L 

d" • ça.o, com O p d 
-:------=:.....=----.!!"� 

1::is, para. c::inhe 
. razo e 60 (sessenta) marido Carlos Pctl.r Montei ro C 

dos, na 
fc1mento de intc::ressa.• l[anoel José Pinto Junior, Olga prme;Plnto e seu mari�o dr , 

O D 
orma. abaixo . 

ãugusto Pinto, solt<lros segundo"�
º

· 
,1v1a P,nto e froncioto 

d!S"'/vtr, ,,,. plen� guerra , o nnss,, en nn '1-!"' p,,,, u,{,º 

.,i,,strr• sderurl(tCD, ;:ão tullornm 
igma t,- faita 

'• va

·--•stos contra tal reJ/tzação afirm 
P1•;t• los rle uulr ,, '"'" 

:;bOS poro a construção da' stoa •c,�"':J° /'ªº t,r ,. • B�
c

,nj 

tor'to, /d esta, em co11 lradrção com 0/d' 
e aço '. l:., no ��­

'j,,,rdo provando o que a vontade de u 
errntrstn,, Volta R 

/IIS"'� com esta prova contundente, p,":,;,�;va pncte cn""I<"'�: 

-,,,toJrdade obscuro d� certos brasileiros 
e u  dcrrafnmo ,,,, 

,Agora, ao surgir a Campanha N 

1;11 grupo rtlr6gado, de idüas corrosiva 
aczo,wl do Petróleo 

i,,ro, (Jrocura ,!olapar as nossas a<piraç�t
�ura a vrda h,asi: 

, "owro ,regro . Dizem que somos wn p 
de v,r do l3rus,I 

tíO, 1,rr(Jolerrle pa�a reolrzor uma obra dev�t?uf>trrimo, doen. 

il ,sprrílo, doent,os de menla liaade imp I lo. Paupérrimos 

.,os qwaiificar tsses mvete,ad"s drfama
:J

o 
entes de ação, f>odP.­

""'° ,novimenlo de libertação nocio>ial 
res do Bra;il. Surja 

-s oposrctonislas a clamarem em �:u 
"'20 faltarão ftr­

,,.s c/o,nores ,ião e,iconlrarão eco na co 
d�sa�ono; mas os 

"j,,dadtlfOS patriotas. Encon trariam se 1��
c
::,

ncia .sadia dos 

to"'"' analfabetos !  Ecoariam , se "' nossa p das brasileiros 

íwi,i/ rú tr,udores ! um ucOrvo de mdigetiles! 
atria fosse um 

Debalde sera6 os esforços dess� fa . 

,.i,,gor a potencias estrangeiros O nos
m,gerodo grupo para 

""'"s constnt/r isto, porque petrt1Jeo 
so f>1r61eo: Ntia p0• 

,,_,Joso .Monteiro Lobato, e dommação ' s 
"ª e,!ommação do 

i,c,,Jo nas veias do progresso nacionaÍ. 
oberania, sa,igue que 

teitu tia 
cº"for AuJcz,, A•o ·'o 

• ,�pais; todos herde!ros ; c esslonarlo�c�;igtoa ncs aulos prln• 

oma J gu de Sou p I 
r • �egundo relerl dos docum t 

omlngos Tam,nque,. 

rn, Por 
'" rc-, • .Vor.," Ji;uu« . 

E, sa "' o, /u1z d• Dt· ,
d
:\druno de ,.\tmelda Maurlclo 

e�
g
�s�

ra
��ndo que com relação a 

Fa 
nruacJo "ª forma da (u' ·,tudu d,, /uu de ],me,- e o a dlta!"enlo lambem em 'rela ão 

o-se at é casldo, se pe­

com o 
z saber aos que o 

"· etc. o requer, 1unlando-se a presente 
ç
ao 

á esposa, se o lor . Assim  

llcam cft�a
d
zo d

R 
60 (sessenta) PJ1�'s""�e �dlial d e  cltaçào virem , para a todo o t<mpo constar· , • autos d e  Inicio aludidos 

Gomes d a s"i aymundo Bat ista  a'roc�ad
e e ct1c la llv er<m , que aos três d i as de Setembro de

, 19�6 ºp que, E . D. Nova lguassu' 

Gomes · D 
, va e sua mulher d .l1 1 

o; eneral Jul lo Cesar �a
)
rla

D
t"ac· Dow<I  da Costa , lnscrl�ão· fssn

. �D" o advogado ]os! 

lo; Ca;lo 
º::'l ngos T amanquel ra (her�

r i" l da�na Manante Pinto E
a . .sp3cho : Nos autos. Aragão' PETIÇ

. Ã'O 
evtdamente sel• ­

co A • ut1er Monteiro· Syl 
p e ro•). ra nctsco J ,"é Pln- xmo Snr D, J uiz de Direito d 

·
c 

de 
!
ol

has 49 . 

�rauj;
u ,to Pi nto \herdet'ros)· 

v1� ,010; :Sylvla Pinto; Francis José de Men:lonça Dormund 
a omarca . Diz o espóll o d; 

e sua mulher <.I M 1 '  
arlo Brow ne ou Braune d e nos a utos, em ,parlados de a 

\�u Drumond) de Vasconcellos e 

�o�sort,s dos citados s'eus 
ª; e\3 de Barros Araujo e mais os I ntentada pelo General J'uno C

r gos
G

de opo,lção de usu·aplã ,  

leg:t 
;�s,tm qualsq�er terc::ro

e
:'\��: 

herd
d

e iros ou sucessores mente promovida p
n Adrla n

�s�r ornes da Silva e pr<�ente• 

c ' «m a este Julzo sob 
ressa os,  para no prazo -,ndo V. Ex:10 . determinado a 

/ Alm eida Maunc ,o, que ha· 

q
��testação que tiverem' e ac�':::ª 

d: revelia, apresentarem a tavcl despacho de fo 'has dai� 
tação dos opostos no re,pe•-

ã 
, se process�m por est J I 

pa n arem os term os d a  ação presente p,ra assi m o re • uer e
r' o de 31 do mh ull imo,  é • 

ç o ' á Açao de Usuca 
lã� u zo e Cartório "Artigos de Oposl. precator las p , ra as loo�dade 

. e':;'�dlndo-,e as <.le, odas cartas 

��ol�n
(
da, a nqutr imerfto do 

d�s���l�
n�a Sl au

é
dade ou Terras de D sere m  citados o, a seg•1ir tndl�a; a xo indicadas . a t, .11 d< oi

" ou Drumond) de V 
e os de Mendonça Dor- term,,s dJ processo dlé f inal 

b os, c,t•çã, ess, p>rl 10d ,, os 

PETIÇÃO . E 
ascon celos, da qual consta o seguinte . Pederal : Genera l Jotlo Cesar 

s
G 

as pen,s da ld. •l - O ""' > 

'llova lgua�sü ô'"J, ;tr . Dr . Juiz de Dlrello da Comarca d� Marta l :lihn a Manante Pinto Ô:.� d� 
SJ

lva e sua mulh<r D . 

Vasconce l los ou Jo;f d�o 
M��d

José de Mendonça Dormund de Silva (< ,u, mulhe r, se casado lo )· °ê' r. En,as f«re•r • d , 

pelo seu inventariante Genes N
o nça

l 
ãDrumond de Vasconcellos , nldas Normandi , na pessoa de 

r 
• 

ompanh•a Faund,s Reu-

advogado lnstrum�nto 'de d
apo e o Dantas,  e este pelo seu

de Almeida :ii:.u;ic lo (e sua 11eu representante leg,1 ;  Ajroa n,,

autos de usucap,ão em 
man ato que esta camp•nha, e nos 

res e sua mu lher D Nini A
�u er p se casado l,r); An·b,I  p . 

da Silva te nd o matéria 
quf é a utor General Jullo Cesar Gomes 1rop1lls , neste E�1a1·0 . Domt"ares Ires. o) - Comarca de p,. 

v el despacho <l a tadc, de 
r
l9 e

d
vante a opõr e ex-vi do respeita- tnventar lante de seu e;i)o llo)·

ngf,'• T�man
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uelra (n l pessoa d· ,

cldlndo que "o roces 
e outubro de 19¾, a 11s. 199, de-

lher, se casado for · Isabel P into R
nc1sco os� Pinto e sua mu. 

requer juntada abs 
so obedece ao regime da  lel passada" \leie nde; Palm\r3 'rinto Montei o 

ezende e seu mar ido Antonio 

artigos de oposl ão 
m esmos autos Inclusa procuração e de seu; Montei ro; C•rmen Pi nto e seu 

r •,;eu Darldo Carlos Po11t r 

multanea mente )u1gf��! 
serem d :vldarnente processados e si-

Junior; Olga Pinto (e se u  marld 
mar o r. Manoel José 1'1nu, 

hefeitnra Municipal de Nova lguassu 
1201 . 1 203, 1204 comblna:i
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do Codlgo Judlclarlo do Esta��'." /1 t 
do artigo 1526, todos E d • 

- omarca d · Paralb •  do Sul 

da e embargad a  I t ' s o que a ação foi contesta- c�':1b� :Po
��tonrn Te•x:- 1ra Porto e su 1 -mulher D Fio;,:�::: 
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Ato de 19 - X • 1948

. O Prefeito illunicipal de Nova Jguassú d 
llif4IS que llu confere a legislação em vi.,.o� 

u5an o das otri• 

Resolve nomear, de acórdo com o a:i ;. ·t 1 

cnw-lti "· 624, de 28 de outubro de 1942 
· ,)d I e

,"' 
• do de­

f'i,iro Borges, p�ra exercer, em comisstlo, • o ºca:;o º;, 'b'7,��:
r 

• Gmdsio Municipal Motiltiro Lobato Padrão "X" d Q 
r 

ilo_ l, mado por fôrça do art. 40 da .Resolução n. 15 �e 4":Z 
NIO diste ano, a parlar de 10 do cr,rrenle. 

' 

l'ltflilura Municipal de Novo lguassú, 19 de outubro de 1948. 

Ato de 26• X - 194B

&solve nomear o senhor joão Balista Cliagãs para 

:;:. 
0 cargo de Secretario do Conselho Florestal dÚte Mu-

l'riflitu,a Municipal de Nova lguassú, 26 de outubro de 1948. 

SEBASTIÃ.0 DE ARRUDA NEGREIROS - Prefoito 

Despacho : _ N� ���:· 1�1{�ç46
ao 788. (Devidamente selada) r e ª e arros Arau10, porquanto os docum t 

folhas 45 : A falta de o�to 
· · 

ó
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Aragão. - DESPACHO de �os 
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autos prlÊcip3ls somente Indicam tais p�sso

e
a
n
s 

0
�0��
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sobre dl li 
rga ux r a ao marido par a  pleitear 

en es neste stadv"' deverão os mesmos ser citados or edt: 

, ., ," o'1 "º' º 'º""""' ""'"'' "' .. , " '"' º' , • "'" "" · '" "'" "' "" ""' .,........... 'º" , ,. .. r • ., ..

JS er e rós compete alegar. Aos próprios réus - direta-
d i versos dos c ltandos por precataria não mais estejam n,s
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g
ares em a p:_cço e sim em diverso , Ignorado e não sabido . pe: 

lo que deverao, e ntão, ser Igualmente citados por edi tais N•s 

eventuais arguições das mulheres em prejJ1zo del<S E ·se o 
tes termo�, e protestando mais uma vez não aprovar 11'11t11Íaa;; 

§"�')º �;d," '""'"'' "''""· ;, '°"'''"'" "' ,;,,,.' un "'"' • ,.,,.,, ""' m '"" om ''""'' '"º • '"'' ,..: 

� go Judlclarlo do Eslado. A oposição tratada em 
�o constar �· Nova lgu  1-su , aos três de  Setembro d e  1946. l'. 

separa o equ'pa se a u ma no va ação; e embora a lei não or- P· n . ª J ,se \\aria \\ec Oowel da Costa. I nscrição 788 \De 1-

dene a citação das p�nes, baslando assinar- se-lhes prazo para 
�amente scl•d�) üEjPACHO :  Nos autos. 3-9-946. Arag:o . 

a /ontestarem, na espec le o 01,oenle dirige O seu pedido co ntta 
· olhas 49 Dc.,P.:\CHO : Lle:tro o ped• do retro . Expeçam-se aa 

v rias pessoas alheadas do feito principa l .  Deve, pois, esclare- precatarias. 4-9 -46. Aragão . PETIÇÃO de folhas 50 . Exmo 

cer se pretende citá-las para a lide, e bem assim promover O Sn.. Or. Juiz de D re• lo da Comarca. Diz O espólio d� José d� 

que for necessarlo, visto como, sujeita a ação ao regime d a .V\er.donça_ D , rmo_nct (ou Drumond) de Vasconcellos, nos autos 

lei passada, co nsoante provimento da Co r regedor ia Gera l cm de opo�iça , á açao de usucap 1ào requerid a pelo General Julio 

hlpotese semelh ante, não se ajusta ao caso vertente a plenitude Cesar  Go1�es d a :, , l va, que tendo agora, sabido que O oposto 

das normas publlcistica_s lnstilui das no Codlgo de Processo c.- , 1 casal Mano Braune (o_u _l5 rownc) de Araujo - Marieta de Bar­

lntlme-se. Nov a  lguassu, 3 1 -Vl l l- 1946 (assi nado) Aragão . PE ros Arau10, estão res1d1nd� no Dislrilo Federal, requer sejam 

TIÇÃO !Is 46 : Exmo . Snr . Dr.  Juiz de Direito da Comarc>
os mesmos acrescido á precatori• citatoria já requerida para 0 

Diz o espólio de José de Mendonça Do rmund (ou D rumo nd) de 
Distrito f<de ta l . Assim o requer, juntando-se a presenle aos 

Vasconcell)S, nos autos de artigos de oposição apresentados 
autos de inicio aludid os, para todo o tempo cooslar· polo GUe • 

na ação de usucapião requerida pe lo Oer,eral  J u l iu Cesar G , E. D . Nova lgJassú , aos nove de Setembro de 1 9!6
° 

P. p. o. a .: 

mes da SIiva e por V. Excla . mandado c orrer em apartado 
, 0 advogado, José Maria M,c Dowel da Cosia. Inscrição 788. 

JU d 9 X 1948 

poster iorm ente ordenada sejam !e1tas as c itações das p,ssoas , (Devidamente Gelaaa) DESPACHO :  Sim. 12-9- 946. AUD ll!N-
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autor o Gi!11eral ju· i 1  Cr:sar Gi.>mt:s da Silva,  oterece a inclusa 

1 

_-:.=-;;;;;;::;;;;;;;-::;;:;;::;;:;;======· precatoria cilalor il expedi Jl ao Juizo de Direito da Comarca 

o __

de Tr�, Rios para cila�ão de : D. Florisbella Coelho Por to; 

An toni·J 1'eixdra P JflO filho e sua mulber; Albertina Teixeira 

Porto e St:U ma r ido; Amir Teixeira Porto e sua mulherj Maria 

Candida T dxt'ira Porto e seu marido , cujas dtaç:ões acusa e 

ofdeCt! na prec1to; ia ora devolvida. que requer seja j unta

aos autos em ::iprcç,l; ficando papeluadas as citações até sertm 

cih doS os s��ui ,t�:;. ruj )  p irad dro segundo as diversas preca­

q i;is j �  nos ;:11 1 1 , .s i: li ora deivnl \lida , é ignoudo pelo que flte

equ,r  a ,xpeJi,,\,, <.I. s neclSsar ios ed:tois com ,, prazo que V. 

E< -i , hnuvn p >r bent doterminar : Raymundo Batista B1ocha­

J"; General J u'io C�sar Gomes da Silva e sua mulher D. M•­

i1 ldal in• Mariaote Pinto Gomes; Domingos Tamanqueira (her• 

leiros) Franci•co J osé Piolo - Carlos Potier Monleiro ; Sylvio 

Pinl" - �y<v l1 Pinto; Francisco Augusto Pinto (herdeiros); 

\\a r io Br< wae ou Brauni:: de Araujo e su11 mulher D. Marieta 

k 13 "'º' Ar•ujo; Reque r , mai,, que a citação edital abranja

H con 1ot:s �1ns ci1an t,ls. seus h!Spectivos h�rdeiros ou suces• 

,ore. e bem a,si 'n quaisqu ir terceiros interessa6os. Finalmente 

,.quer a ju ntada de nova p•ocuração e certidão do termo de 

novo inv.- ntar i intt: do fü-p61 \o . U que. tudo, requer com os 

proteslos kilos nas aujienci ,s anteriores, e sob pregão ,\pre· 

�i,,do• nã,, com pue:erJm. Pelo Dr. J uiz foi delerminada qu_e 

junlasse a preca1or i•. procu ração e certidão nos autos resp<Cll· 

vos e lhe fosse conclusos os mesmos. Nada mais haveodo foi a 

audiencia encerrada com todas as formalidades legais. l!u, 

Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão, Escrivão, o esc(evi , (assi· 

nados) Acácio Ara�lo de Sousa Pinto , Raul de Figueiredo Mel• 

relles .  Por copi• esl.1 confJrme. Eu, Egas Carlos Moniz Sodré 

de Ara�ão, Escr ivão , o d atilografei e subscrev�- DESPA�HO 

- o R r 1\ {{D os o 
DE FOLHAS 16G : Expeçun-se os edil ais requeridos n• audten• 

C O N e E s S l o N A R l O_: J O J\ � 
eia de 1n111 ,s 1 � 1 . com o pra.o de 60 (sessenta) d1�•- 14-9-,s. 

�
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� u O u l 1 ,es di'8 do mês de Sete nibr0 de 1948, Eu, Ega•. Cario• _M�nl� 

Sod,i do Aragão, Escrivão, o subscrevi - O Juiz de Direito • 

--------""."-::�-:--:----:--:--:-"""'.'.�--:--:- 1  Acácio Aragão de Souto Pinto . 
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As pragàs que 
------------------

ª 

infestam lavoura a nossa 
LOJAS LA CAVA 

_ Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 

comerciais e domésticas (marca ALASKA) 
eficlnas de montagem e consertos 

Serviços de conservação a domicUio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2397 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede: Av. Rio Branco, 91=5

º

andar 
Rl6 OE J1\NEIR6 

Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z"

e "Plano Aliança"
Resullado do sorteio realizado no dia 27 de outubro de 

1948, pela Loteria Federal do Brasll, de acôrdo com o artigo 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945 revigo­
rado pelo de n•. 8953 de 26 de janeiro do ano pp., cor­
forme circular n•. 2 da Diretoria de Rendas Internas de 8 �e 
janeiro de 1946. 

Plano Especial-premiado o N. {)672 
6672-Mllhar-Primelro premio no valor de Cr$ 10.000,CO 672-Centena- Premio no valor de . CrS 1.200,00 Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Plano Popular-premiado o N. 6672 
6672-Mllhar-Prlmelro premio no valor de CrS 5.000,00 672-Centena- Premio no valor de . CrS 600,00 Inversão do milhar - Premio no valor de cr, 200,CO 

"VL11N 6 1lL11\N�A" 
Série 2, Numero 6672, no valor de CrS 50.000,00 - Tipo Llber.l MIihar de qualquer série . . CrS 2.500,00 - • Centena . . . . . . . . CrS 600 00 _ • • Inversão do milhar , . . , CrS 200' 00 - • • Inversão da centena . . . • Cr$ 50' oo _ • • Série 2, Numero 6672, no valor de Crs 25.ooo:oo - Tipo Classlco MIihar de qualquer série . C<S 1.250,00 - • Centena . . . . . . . Cri 300 oo _ Inversão do milhar . , Cri 100'00 _ Inversão da centena . , . Cr$ 30:00 -

• 

1ldaptado ao Decreto N. 7930 
Série 2, numero 6672, no valor de CrS 40.000,00-Tlpo Llberd MIihar de qualquer aérle no valor de CrS 5.000 00- • • Centena no valor de Cr$ . . 1 .200'00-Mrlhar na ordem Inversa, no valor de Cri 2 000:00- • • Série 2, numero 6672, no valor de CrS 20.000,00-Tlpo Claulco MIihar de qualquer •érle, no valor de Cr$ 2.500 00- • Centena no valor de Cr$ . . &XJ' 00-

• 
Milhar na ordem Inversa, no valor de CrS 1.000:00- • • Obstrvaç4o - O proxlmo sorteio reallzar-se-á no dia 27 de novembro de 1948 {sabado), pela Loteria f'ederal do Braall 
:: �g�;�rmldade com o Decreto Lei 7930, de 3 de selemb11; 

Rio de Janeiro, ZI de outubro de 1948, 
V ISTO. Al,xandr, da Pa� - Piscai do Ooverno 

Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro · 
O. Ptçanha - Diretor Gerente. 

. Convidamos o, srs. pre,tam,stas c<mtemptad�s qu, 15• 
l,.,a,,,. C(lm os uus titulas tm dia, a vi,-nn, a nossa Sttk para 
rwuw..., ª"'' premio, de acordo co,n o nosso Rtgula..:ento. 

ª--------------------
-Os nossos fito-patologistas 

fü.::sf:i:?1:rf:í�fi lml]DO 1\ lAVOUIA 
eles acentuam-geralmente �-l·i§i·i•Ml41•í:Ul=ih•J#i$iii!iâiGl•J-i•i•MJ�WJfii•JWit i;íi•M•í4€1&M
de tipos diferentes, atacam ·· 

fundc:idor: SILVINO de AZEREDO - 77

o mesmo vegetal, pondo R d OI' · 
em risco raizcs, caules, ra-

e . e ,crnss : Rua Bernardino Melo, 2075 
rno•, flore•, folhas e frutos. ANO XXXII 

Teletou, Ili 

E os técnicos do Ministério 
da Agricultura estio alar· 
mados com os prejuízos cau 
sados pelas prag�s, avaliando 
os estragos �m cêrca de 5 
bilhões de cruzeiros anuais 
aprr,ximadamentc, cm tod� 
o Br.uil. Essa estimativa não 
.,d exagerada se aos pre­
juízv, dos frutos adicionar­
"'° o cuno da produção, 
d•· fo,·mação dos vegetais 
! pcr�r.c, e do custeio de tra­
, tos c11kurais. O valor da 

p:?O(• pe.-dida é parcela que 
�b:olut,mente não podemos 
!'..Cm -:!e,,cmos desprezar oos 
halinr,os desses gencros. O 
q u a d r o fito-patológico é 
realrr.cntc dramatico, como 
salientam os rclatorios dos 
técnkos que zoncaram e 
classificaram cm mapa a 
presença de molestias e pra­
gas. E com rclição a São 
Paulo, por exemplo, existem 
zonas onde é registada a 
presença da saúva, da broca 
do café, da cochonilha, da 
antracnose, do mildio, da 
mosca do Meditcrranco co­
mo neste Município, da fi. 
loxera vestaris, da gomose, 
cm fim, poucos e raros são 
oa vegetais cultindos que 
se não apresentam infestados 
e seriamente ameaçados por 
duas ou mais molcstias e 
pragas, que não ,6 compro 
metem a vida vegetativa da 
plaota, como sacrificam no 
todo ou COI parte a sua 
p r o d ução. Ajuiz.adamcnte 
ponderam esses profissionai,, 
alertando o poder público, 
que os trab,lhos de profi­
laxia até então empregados 
com o fito de sustar o sur­
to infeccioso, não poderão 
trazer resultados apreciaveis, 
visto que tais provideocias 
atendem apenas às circuns­

NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), 31 OE OUTUBRO DE 1948 N.� 
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. l!W::::::::,� ATENÇÃO! ... 
Povo amigo de Nova Iguassn 

Chegou a hora I Vai acabar A N6V1\ IMPERIAL, a mais lamoaa 
e melhor casa de fazendas e armarinho desta cidade. Vai acabar dellnltlvamente e temos 60 dias para vender tudo e entregar as chaves 

Vamos mudar 1\ N�V1\ IMPERIAL para o centro da cidade, ern 
local que Iremos breve anunciar e lá estaremos á disposição de nossos antlgoa fregueses e amigos para servl-lc,s novamente. 

Aproveitem esla oportunidade e comprem o que precisar para seu uso por 
preços nunca vistos. 

Fazendas, miudezas, sedas chegadas agora das fábricas de
São Paulo, Cretone, oplllas, voll, ca1nlsarla, perfumaria, etc. Torra­
se tudo por qualquer preço, vendem-se ae armaçõee, as vitrinas, 
balcões e a caixa registr11dora pela melhor oferta, juntos rJU cada

peç11 separada. 
Convidamos a distinta população desta cidade a nos fazer uma visita e ver 

como se vende barato. 
Não é llquldação, nem venda especial, nem tapeação, é um verdadeiro 

queima geral para �cabar dellnltlvamente com a casa. 
Não anunciamos os preços para reservar uma grande surpresa aoa nollOI 

fregueses. 
Não deixe para amanhã, vá hoje mesmo fazer suas compras para o fim de 

ano e Natal, comprando multa mercadoria por pouco dinheiro. 

CUIDADO PARA #AO SE ENGANAR 

A NOVA IMPERIAL 
FIO A Á 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2008 
BEM N� DE NeVR IGORSSO 

Agradecemo• • .,,. .,,.,,. 

Nova Imperial Tec:idos e Armarinho 

tancias momeotaneas. Pro- ,....,,.,..,, ......... , ..... . 1 
. ----- •····• -............ ,,.,,.., ................. ""'"""""""""'""'"""'---

videocia� de caráter imedia- -----------------------------------

tista apresentam resultados ·os PBEOEITOS DO DIA As•preciaveis em circuostan 
cias especialmimas, naquelas SIMPLES E FACIL Vtntno, pode ser comparada ao 

cereJas 
cm que as pragas ou moles- dcido cian{drico. A quantidade 

Os meios de evitar a sfjilis de nicotina existente num ci• 
tias se apresentam na fase st2o muito simples, rdpidos e garro , insufirunte para cau­
csporadica de infestação ou pouco dispendiosos. O medico sar a morte, mas sua continua 
infecção aguda, e nunca nos nao levard mais de quinze ou absorçao, com o tempo, acar­
casos ora registados, -'e mal vinte minutos tnsinando./he, retard os maiores mal1fkios 

cronico, com feição 'jcpidc- t;j��ª;'d�!�ç�. 
que ja.,r para ao indiotduo. 

Procure abandonar o fumo, mica, cuja cura requer tra- Procure saber, de seu m1di• para nao se expor aos efeitos 
tameoto metod ico, espccifi- co, 0 que fater para e'Oita, ª de um tdxico p,rigoso e trai-
co e sistematizado, em ra- slfilis. çoeiro. 
zão das leis biologicas par- -
ticulares a cada cspecie. ln· DESPERDJCJO EVITAVEL AFAGOS EXAGERADOS 

O aprotJ1ilamento das subs­
tancias nutritivas de alguns 
alimentos depende, sm gratad• 
pari,, do modo de cozmhd-los. 
Os l,gumes, assim co�o a ba. 
tata, o aipim • o Cf!rd, �,,d.,n 
na dgi,a os sais m1n1ra,s qus 
contdm, solvo q,1:1ndo s'20 co­
zidos com cosr: .. 1. 

Apro oritt a riqurz11 dos a/,. 
m,ntos, cuz,nlta11do-os e o m 
cc:,sca. 

voca o rclatorio apresenta­
do medidas de educação, 
profilaxia e cur•. A primei­
ra delas sugere amplo pro­
grama de propaganda, adver­
tindo e preparando o cspi 
rito do homem rurol; " se 
gunda iugerc o preparo de 
técoicol·nxi!i�r�, �. finai 
m�oce, a terceira, o t"mp,e 
go de vabH marisu,, e: 
p;zes d· U'lH o tr•l çomo AOEWTE TRAIÇOEIRO 
6zeco m os fata '<S TJ ,_. ,fos 
dcbrlar; io • .,,•g• d. rnc . O principal agente tdxicu ÚJ 
ca do M, diccrranco. f:;ma 4 a n1cutiria qu•, comv 

As opini!Hs dos oods, coma­
dr,s • vitinhas contribu,m 
s,mpr, para que se façam afa. 
g o s vragsrados às crianças. 
PensrJm, com iss1J. tornd-las 
amdu1is , bem humoradas. Pu­
ro , fatal ,,,o, pois, ao con. 
trdrio, a crianra s, tornard 
imp,rtin,nts quando lhe fal­
tarem tais carinhos. 

Eduque uu filho s,m os 
afagos sxag,rados, porqu, as­
>im conlrrbuird para a boa 
formaçao da sua p,rsonali­
úad,. 

SNES 

As cerejas rebentam com 
muita facilidade oa Epoca 
da m2turaçio, devido í, 
chuvas u:cessivas, ocasiooa�· 
do grandes perdas . .Para �vi· 
tar semelhante ioconve01eo• 
te, estão- se cfetu•ndo expt· 
riencias cQm calcio, por !C 
supor que esta substaocll 
possua a propried•de de re· 
duzir a peoetução da água 
nas cclulas vegetai,. Um pro; 
blema dificil de resolver • 
a limpeza dos residu_o! de 
c�lcio ante, do acood1ciooa· 
mento das cerejas. 

A
S lavras superficiais e ,.,. 

cuidados podem causar 1 
rui na do agricultor, po1q�e ";!
terra mal trabalhada, atn 1 

0 seja bem adubada e as 1�111:
iri 

tes sejam bo;s, nlo pro
t
:ade' o maxlmo da sua capa

1
c 

aer'l 
e o pouco que produz r 
encarecido. 

·--------------------
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